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sinado ao_ infeliz popular Bernardo I H 
Freire.' no. logar Gram~me, ha cerca o m B n a rr B m a o interventor Anthenor :Jntere,es da p~aça de dois annos. f> 
de~i~~\qu~l~::e :;:e:ª;:~n:b~ol:~~~ 1 ================== 
por 7 votos contra 2, tendo havido N R I f 

. 
Em ªª. ditamentç á noti-1 nada extensiva até o porto appellação ex-officio. a Varro B m B e I e 

S Preside aos trabalhos tia presente 
('la publicada por ésta fo- de anlOS. . sessão do Jury o dr. Orestes Lisbôa, 

lha sobre a eqiiparação 
I 

Publicamos, ª seguir, 0 ~~:ª~~~ ;u:;tit~~~a~!f~::021;3' P:~: RECIFE, 31 - (Nacional) - Realizou-se hoje, 
dos fretes entre portos despacho lransmittido so- motor publico da capital. por motivo do natalício do interventor Anthenor Na-
de Cabedello e Re fe, para bre O assumpto ao sr. in- --1::::1-- varro, um lauto jantar que lhe foi offerecido por um 
o algodão desti do aos teryentor Anlhenor :\lavar- ,4, COlltt"ibuieão dos grupo de elementos distinguidos da sociedade pernam-
mercados elo , l, temos ro: ntunieipios '1,ara a bucana. (A União). 
hoje o prazer d nformar "RIO, 29 - Differença (Instt"uccão Pultlica ..... ~ ~,,.....,,.....,- ~"'.......,~-
aos interessados ue essa fretes algodão estendida ~ VIDA RELIGIOSA 
• d ºd } d t b ' S S Ao sr. Interventor Federal o pre-

de novembro, governando por um pe
. riodo de seis annos, substituido nos .JUS(a me 1 a, p tea a pe- am em porto antos. au- feito de Alagôa Grande communicou 

lo commercio 'portador dações. - DIRECTORIA haver recolhido á Mesa de Rendas 10-

d f · LLOYD cal, a importancia de 1:611$880, equi-
aquelle produc , Ol tor- ." valente a 20 % sobre a an-ecadação 

Enthroruzação: - Na res1denc1a do impedimentos pelo ministro q_ue de
sr. José Carlos Gonçalves. á rua da s1gnar O poder Jud!c1ano sera cons
Palme1ra, reahzar-se-á hoJe a enthro- t1tmdo pelo Supremo Tribunal e um 

mzação solenne das Imagens do s. e ::~u::: ! ~:i,;;:0 e;.d:~~~ Estado. '~ ......... " ......... ... i ........ " '"-"'~ """~'-"' ,, ........ ~-""'~, 
Comman o da NOTAS DE PAUCIO 
Guarda ivica o sr. Interve 'ai cumpri-

dos mêses de março e abril, e desti
nada á instrucção publica e assisten
cia infantil. mmor1as Os emprest1mos externos 

:e:i~:usJ:su~e Santa Theresmha do I Voto secreto - Representação das 

.....,,,.,,.,. ~~~ ~"'-~'-,,.. ,~ so se farão com autorização de le1 
federal. Os governos dos Estados são 

da ca ital ;.e:~:u:tosr .• 1:-:.:i~~:li~:n:~ Foi• 1,·do no lnst1•tnto de ªdvo-1 obrigados a ~ispender 1.13 das rendas 4 na manutençao dos serviços de sanea-

Assumiu , em nla cle hon

tem. o cargo de inspeclor 
Guarda Cívica, clisla capit 

'ieü' ersario natalício, 
fàJ4 do tenente-coronel 
lla, seu assistente militar. 

l. ' tenent e elo R gimen-.,.-q,...,,,,.,71.0 sr. Interventor Federal, o sr. 
eia! no Estado .. J,.cot Miguel Germano Filho, 1.0 secretario 

da no%a 1 

cob Franlz bons servi · 
ços durante a campanha de 

Princesa, na ReYo!ução e. ain 
da, como prefeito cle São .Joã< 

90 Rio do Peixe. 
,- ]'romo,ido a l tenente h s 

da "União de Moços Catholicos", dt• 
Itabayana, communicou a respectiva 
fundação e constituição da primeira 
directoria dessa agremiação daquella 
cidade. 

----(•)----

O Jury 
poucc,s clias. e creada a üuanh Com a presença de vinte e sete jura-

gad os de São Lnis um ante
projeeto da Constitnieão 

- Brasileira -
SÃO LUIS (Maranhão), 30 - O dr. 1 da Estado por uma junta composta 

Araujo Castro em sessão do Instituto de 9 membros escolhidos por sorteio, 
dos Advogados, leu um ante-projecto sendo quatro dentre os juizes do Tri
ele seu relatorio da Constituição, bunal de Justiça, três membros do 
acompanhado de longa exposição de Instituto dos Advogados e dois mem
motivos e cujos pontos capitaes são bros da Associação Commercial e 
os seguintes: não haverá recurso para as decisões 

da junta. Haverá um conselho deli
beratirn composto de 5 juristas de 
reconhecido saber. incumbido de es-

menta e instrucçâo primaria, esta re
gulada pela União. As forças poli
ciaes serão reduzidas ao estricto ne
cessario. Mantidos os actuaes princi
pies de ensino religioso facultativo e 
direito de reunião. O estado de sitio 
será decretá.do pelo govêrno na au
sencia do Congresso e será suspenso 
se dentro de 5 dias não fôr mantido. 
Os impostos de exportação, de con
sumo e renda serão cobrados exclu
sivamente pela União, cabendo aos 
Estados a quota metade arrecadada, 
sendo prohibidos os impostos de ex
portação e importação interestaduaes 

--llÍ-JI<-- . 

Escola de Musica 
\ l j t ' J 70 d dos, installaram-se hontem os traba-\ Cívica pc o e rcre o n. . e 

\ 27 do mês honlcn1 finrlo, com ~ :!º8
co~:e~t: :~~!~ ordinaria do Jury 

extinccão da Guarda Ch·il. Ins Foi submettldo a julgamento Ho
p~cloria de \'ehiculos e Corpc -acio Ferreira do Carmo, vulgo ·•car
:le Bombeiros, (oi o digno offi- minho", incurso no art. 294, ! l.' do 
•ial nomeado pelo sr. Inten·en Cod. Penal, accusado de haver assas-

"Regime presidencial Federativo -
Poder 11egislativo exerciao por un1·• 
só Gamara de representantes elegí
veis na proporção de um por 25. 000 
habitantes, não podendo cada Esta
do ter menos de 7 nem mais de 14, 
versando a eleição sobre quem esti
ver alistado no respectivo districto 
eleitoral. A apuração far-se-á em ca-

tudar os projectos de lei junto ás Constituiu verdadeiro acontecimen
commissões do Congresso. Este abri- to social a primeil·a audição dos 
rá a três de maio, funccionando seis alumnos da Escola. de Musica, rt.ali

zada hontem á noite. Ainda não ti
mêses improrogaveis. O presidente da 
Republica será eleito pelo Congresso 
a 12 de outubro e tomará posse a 15 

pr Federal pnra as funcções em ! .............................................................................. i ~~ ........................ .._ ............. ~.~~--·-·•·-· 

lu~ s:e~~~~= ~::it;t::ntz é fi I ComJ a imorensa carioca vê o accôrdo financeiro realizado entre 
]lo do R10 Grande do Sul, lendc 1 1 e\arcado alli para este Esta ______________ , _____________ _ 

; I:if '::;:. :;:;;;:.::i;:!~"i: o G o v êrn o Provisori o e os credores'· ~Ira n ge i ros 
o comrnandantc da Guard, 

Chica recebemos circular com RIO, 31 - (Nacional) - Em edito- apostolos da execuçiio integral vi- assombrac!os com a continuidade dos 
rial, uo Jornal" trata da situação fi- nam a debate sustentar que ou paga- nossos pagamentos, que vinhamos fa
nanccira, em face do adiamento da. vamos a nossa divida. ou sustentava- zendo cm meio a vicissitudes, aggra
amortização da divida externa. mos uma confissão que comprometU.- vadas com a crise economica que ti

mu\icanclo-nos a sua posse. 

--1::::1--

Ciíxa Patrimonial 
das Familias dos 

Diz que a idéa do "funding" abran- ria, irremediavelmente. o nosso credi- nba abalado a resistencia dos povos 
gcndo todas a.s amortizações dos em- to. Essa gente não via que para ad- financeiramente mais robustos do 
prestimos sempre se Ute afigurou quirir cambiaes precisa.vamos de uma mundo, a exemplo da Inglaterra. 
inacceitavcl, por ju1gar semelhante posição solida no mercado explora- Conclúe a.quel1a folha affirmando 

-~ /d do rios ~lvitre demasiado para. os nossos cre- dor. que a obra. do ºfunding" precisa de. 
"?0 a S mo dores. Com o collapso do café ess:t possi- completar-se para que o Brasil rcspl-

lo Govêrno Provisorio é c~usa diffe-1 de cartas. Se imporia. na realidade União). 

nhamos registado, em reuniões seme
lhantes, tão grande concurrencia. 

o vasto salão nobre da Escola Nor
mal estara repleto de familias da 
maior distincção. Notava-se ainda a 
presença de auxiliares do govêrno. 
altos funcciona1ios. industriaes, com-
merciantes, etc. 

Para orgulho nosso, a cidade de 
João Pessóa começa a tomar gosto 
pelos assumptos de arte, tendo já um 
publico certo para essas festas ele es-

I 
pirita. 

A audição de honlem agradou mui 0 

to. 
Todas as jovens discipulas dos pro

fessores Gazzi de Sá, Ambrosina Soa
res de Sá e Vicente Fittipaldi, sahl· 
ram-se admiravelmente. 

E' opportuno notar que as alumnas 
de violino têm poucos mêses de estu
do, - o mesmo se podendo dizer das 
que constitúem o Orpheon da Escola. 

A selecta assistencia applaudiu com 
calor a parte de canto coral, dirigida. 
pessoalmente pelo prof. Gazzi de Sá. 

o tenente-coronel Elysio Sobreu·a 
esteve presente, representando o dr. 
Anthenor Navarro, Interventor federal. 

ll,a

eram,1s· lip·êsr.,.1íl"ngaCs ee"xsisatet)tei A simples interrup<;:ão proposta pe- bilidade se desfez como um castelho re liberto d:t situação cambial (A 

rente. Os porta.dores de titulos nos- mostrar aos homens responsaveis pe- "0 Jornal do Brasil" trata da si
n C:onselhO da Caixa Patrlmo· 305 continuarão ª receber, regular- los nossos destinos, o caminho que tuaÇ;"ão do pais em face do accôrdo 

mente, os seus juros e qualquer in- ma.Is convinha. financeiro e dos credores estrangeiros.! 
n dl 4iH"i familias dos ~oldado~_. conveniente que 1hes advenha da. sus- 0 govêmo, retirando-se do merca- Deveremos observar os resultados 
n ortQs em Prince~a. o sr. In pensão da amortização é compensa- do, justamente nos ulti.mos quatro dessa providencia para vermos como 
l ryentor federal acaba de no io na certeza de que esse sacrificio mêses. do anno, trará grande folga ao repercutirá no mercado do cambio, 

n ear ,- u111 c·om1nerciante, o ~r ~eod::::t! ::m:ra:~tda consolidação cambio porque comprará. cambiaes e diz o referido jornal. 
~k'L'rYu Grangeiro, um magi~lra Por outro lado, a redoeção de qua- tudo mais que se refere a material Os credores estrangeiros hão de 

,';,,, o df•se10Largudor Archime tro ou cinco milhões de libras desa- :;re:~:n:m~~ ;:~:::~ 
0 

dominio da ::::::~nq~: :C r:~~~~~ d:aB::~1 !~ 
drs Sout, ,\Iaior. ~· um nltc fogará o thesouro. permittindo o go- tuação, uma. vez que os maiores ad-

. bJ" J vêrno realizar obras publicas urgen- Couclúe o "Correio da Manhã" que versarios das medidas se consideram 
funccrnn:1ro pu ico, o sr. • tes, de caracter remunerador, reper- esse afastametno do govêmo benefi- vencidos pelos factos, pois era desejo 
de Borja Icrcgrino, prefeilo eh cutlndo, favoravelmente, sobre :t si- ciará a economia nacional. intimo de todos niio Interromper, de VARIAS 
t.:tpital tuaçã.o rambial. "A Patria", egualmente commenta modo nenhum, os compromissos no 

",mi Os rs l\fotheus Ribeirc Asslgnala mais que o accôrdo foi " suspensão dos pagamentos do ser- exterior. Pelo Departamento Municipal de 
e .J,.,ào \lat1ricio de Medeirós feito de colla.boração com o sr. Nle- vlço de amortização da divida exter- O govêrno terá, por isso, a possibi- Assistencla e Saúde Publica, foram 
resp dh tllCll[C SCCretariOS <l: ;nryer, que O pleiteou junt.o aos C.i'C- naº d~;7:~,0 c;a ti;;:~·e:ã,;r:r:r::a~:~ lidade d~ ffl'~rvar O..~ prazos para OS 'IOCCOrridas, ante-hontem e hontcm, 

Faz('ntfa ~ da \gric-uHura, o· :;::: ~:::s:~~:o r:~t:ee::~;iº:ed:t~:: cõrdo, dizendo que foi um dos Jor- ;:ncu:,e:t,~es:i:: i;:.~0
::~ª;a::; asa:::f1:::; ~:::~~~o. Antonio Luis, 

quaes ~: HH'mhro~ natos. f:cn 1.ir O equilihrio financeiro naes que applaudiram ª attitude dos mais <'Onvenlente ao fortalecimento Ignacio Loyola, Maria Francelina dn 
completo (JUaclro do Con\e]ho. O ·•corrrio da Man1iã'' (ambérr ministros José Americo de Almeida e do cambio e aos intert'ss<:s dos noosos Conceição, Thercza Maria da concei-

. E~lú _ •. im (•ntr()gttf' a admj.. trata do accúrdo ~financeiro, dizend, ~;::~1:,~.ranha, qm· pugnavam pelo credores _ ção. Alfredo Pereira. Ma,, ... 1 'iáe~. An 
n1stra1·ao da alluclula Cai. a ,

1 
que ha poucos meses, quando se fa- . _ O gover.n? ainda nao re,•elou a ar- ton!o Luls, José João orrera , 

eS'i.Ôfl" d . 1 lava em mora.torta. ou qualquer ne· Diz que sempre sustentou que nau çao que ira. desenvolver e qua.es ai,; Maria Soares, Man, 
[J al"oluta Hl<,neul.,dc J gociação knd•nte a evitar a ruin• j havia mal ali.um cm appellarmos pa-1 prderenrlas r <"' medidas de combi-, Souza João Roch, Jo proprlo 
C'OJ.llO ~a() 1 pw a cornpc)cm , rconomiea na.dona), por mrio de ac· ra a. mcdifla. t"drcma do• credore!II «"S- na ... fü .. ut' se, ha df" f!"ll9te~r a rf&~- carlos Porphlrio , 
CUJOS noul cima c!Prlinúuoos ·iirdo entre a, part...s lnl<'re,sada•, º' lrangrlroJ. °" quus ~vrrlam ~ lar peito f \ 1'nlãoJ · l lKnaclo d~ Sll\'a -OIL. 

1 • -



2 A l1 'Ti\O - 1 erça l'elr0, 1.' rle 11elembro de 1~::11 

A G H A N D [ e o M M [ M o R A t A"" o li_ª R~p~r:ç_~~.~ ~ª~º_:. ~~l:,\~-----~~aa !e~ ......... ·.~~i~R Ã 
_ [ [ CIRURO ÃO &OJuNc,·o 0(1 trO~PITAI- lll lANH, li.l\ilfl-

TCL~PHO tE, 130 -- RUI\ DUQUE U; CAXIIIS1 401, 

tlçào arrecadadora do Estaclo. Elle 
mrs1,10 disse, certa v2z, que este tinha 

Disc1mm pronunciado na Mesa de ~ld~l~ se;11~~:io~ãl;ei~~l~ci;eltctt~:~rv~ 
Rendas. a 26 ele Julho, pelo promotor rmtro, àava-:-;e por satisfeito. Já tar
Antoni'J Forir,:;. Java, pois, o cumprimento deste de

Mru.s senhores e minha::, senhoras. ver; os que trabalham nesta casa, 
De joelhos é que deveriamos estar confortam-se com a presença augus

todos nós parahybanos, neste amar- ta do seu grande bemfeitor, que cada 
gurado momento de pesado luto dia os encoraja mais no desempenho 
para nós e de inconsolaveis attribu;. arduo da nobre missão que lhes pesa 
Jações para a Patria Brasileira, que sobre os hombros. 
chora as consequencias da irremedia- Corrto para todo o Brasil, é hoje 
vel desgraça que lhe arrebatou do grande dia para elles. 
seio o mais querido dos seus filhos. Cumpri o vosso dever. Elle deu o 

Só de joelhos. como deante de Deus. exemplo. Luctou muito, trabalhou 
é que nós deveriamos apresentar á muito, soffreu muito, mas, em tudo 
sagrada memoria deste João Pessôa isto. foi muito grande, desde que co
que foi muito maior do que a propria meçou. 
Parahyba.. por isso mesmo, que en- Eleito Presidente da minuscula uni
carnava a honra e a dignidade da dade nordestina, sua lembrança pri
nossa Patria. Pareceria cxaggerado o meira foi pedir a collaboração de 
nosso gesto senão tivessemas pre- criteriosa e ~adia impren._c:;a opposicio
senciando o relevo inattingivel que o nista. Quando acertar, disse elle, en
heroismo e a honestidade de João corajae-me e quando errar, orientae-

~t"..5~~~ ~~oj:ccet~~:;;,> ; 0 u1!~~ d/i\'J!= 1 mi;, de s_alientar que seus collegas 
si1. João Neves chegou a dizer que J (que 1roma), govern~dores e pres~
João Pessõa era a mais pura expres- dentes das demais umdades federat1-
são da resistencia brasileira, á politi- vas subornavam ou mandavam seus 
ca dissolvente do poder central. e capangas empastellarem as. que en
Pinheiro Chagas chamou-o o maior contravai:n. Revelava-se, assni:i, desde 
r o melhor de quantos se batiam pela logo, o mtemerato ~emoc~atico que. 
regeneração de nossos costumes. E' mais tarde, e1:1 Recife, d~zia publi-
1ue. :,rs.

1 
a intrepidez, a temeridade, mente, repellmdo o epJtheto de 

a alt-ivez do grande homem eram. nes- demago_go: ''Demagogos, nos. que fa
I r pais, facto inedito. l\lguém disse la~os as portas dos templos, ondf 
nesmo que elle era grande demais esta Deus, ou elles. que aren?am ~~ 

para o Brasil. Com effeito, nunca ti- por~as do th~souro. onde esta ~ _d1-
nha nossa Patria visto um filho seu nhe1ro? Assim, bravo e magnifico 
nue, em meio tão adverso. r~unisse fez elle o milagre ~stupefa~iente ~e er
tJo completas, tão excelsas e tao nu- guer do ma~as~at1co torp?r. dos mca-
1nerosas qualidades como o nosso pazes, 40 m1lhoes de bras1le1ros. aco
llnmaculado Presidente. Senhores, em \.tardados, lescravisados, viJlipendia
' rr. de nos humilharem. nos são hon- dos e envilecidos, graças a um 
rnsos e licitos todos os encomios a regime deturpado pelas mystifica<;:ões. 
,João Pessóa · tudo que delle disser- pelo suborno e pelo peculato. O bra-
11ir1s não nos' faz corar. porque elle já sileiro parecia ter, como unica razão 
Llv existe; nós nos sentimos bem em de ser de ~ua existencia, o servilismo 
r"' ·onhecermos e pi·oclamarmos so- e a passividade degradantes e depri-
1, nnemente as suas virtudes, porque mentes dos povos incapazes. A acção 
cllc já não pertence ao numero dos de João Pessôa constituiu então um 
n ·os. formal desmentido á theoría da es-

Patriota, elle o foi na mais pura e cola-critica, sustentada por 'I'a.rde, 
J tLl1ma expressão vocabular Licen- Topínard, Mamou vier, Alimena e ou
c· ,' ndo-se das altas funcções de Mi- tros, segundo a qual a sociedade tem 
1w,t ,o do S. T. Militar, exclusivamen- os criminosos que merece, de que re
i para servir à Parahyba, abando- sultou est'outra: o povo tem o go
n. 1r!o o conforto de um cargo e de vêrno que merece. Nós. porém, que 
11 ,n meio tres vezes superiores em vinhamas sendo governados por indi
l•1111rarias e proventos, despresando o viduos deshonestos e incapazes, pro-
1--11:1 ve aconchego• da familia, mos- vámos que ri1ereciamos e fomos di
t ,·ü se o cidadão abnegado, para gnos do govêrno de João Pessôa. E' 
quc~n o amôr de sua ,.t,erra, o progres- que. senhores, nós não temos inca
;:,() r , seu torrão natal estavam muito pacidade congenita, somos apenas 
ri .11::i. das pompas principescas que analphabetos e o analphabeto não 
, <1ctava na Capital da Republica sa,be o que quer, nem o que precisa. 
e , 1'~ administrador, poucos no Bra- E' o mendigo que nada. pede. é o 
.· 11 ,~<'guaJaram e ninguém o superou, cégo que vaga na escuridade, no dizer 

1 _ii ) Pmulo gigante de Joaquim Mur- do poeta. D~u-se comnosco um phe
I nih . nomeno social perfeitamente expli-

n, 1ma Parahyba esp!Jacelada mo- cavei: o povo. que amava o velho Im
t.il l financeiramente, fez elle, em perador. não queria a Republica. 

.-t,n11c• mêses, um dos Estados mais Mas não sabia dizer que não queria e 
lw11i mganizados do mundo; em dia ella veiu. O povo acceitou-a com o 
('(1111 • ns compromissos, tornou-se a indüferentismo fatalista de quem está 
r·ar: 1 lm talvez o unice Estado do perfeitamente conformado com a ir-
1 m··, r o que não devia um real e revogabilidade inexoravel dos factos 
;1 · <1< ..i mais, João Pessôa demonstrou consummados. 
u, ,r-11 10 nossa pauperrima Parahy- Acceitou a n0va ordem de coisas, 
11 1' q riqnissimo Brasil pôde viver como acceitaria um phenomcno seis-
' n n· nrnr com seus propr~os recur- mico que subvertesse metade do Bra-

'111 contrahjr emprestimos de sil. ou se recebesse um diluvio de ben-
111•:1.lcnwr natureza. Como republicano. çãos: resignado. 
! ,11_ 1 u ',·t,m seu ele\_ado liberalismo, Demais, o povo precisava de chefe 
1 n Jil · '.º que._ no ~ha L' de março, que o guiasse, sem um cabeça elle 

J' .1c1:"1 sah1sse as ruas. teme~1do nada podia, a menos que se entregn.s
((l l a p··r·c; ,nça dos soldados coagu1se se a revoltas isoladas que abortariam, 
_

1 .1.br1 Je de vo!o aos parahyban<;s. fatalmente, como se deu, e que te
~P1 111 a progressao ~ssombrosa, Joao riam a virtude unica de nos precipi-
T, 1 1 ' trou-se, dirigindo a defesa tar mais rapidamente no abvsmo. 
<l 1 ..... íl 1hvba, ~ heróe authentico. Sem o concurso do povo e contan-

'i t "' um mstante de desfalle- do mesmo com seu tacito assenti-
1· 1 10 revezes mais cruentos e menta e bcneplacito. os homens en-

1nas horas . trev~sas da corajaram-.s.e na trilha escabrosa. 
11 ·1q· o a. to_dos se aflgnrava para O pais, t1ilba dos peculatos e 

.;>, i;s~~:~~e~u~~t~·ot~~i&\~ ~~~ª~~~1~r:
0
;·mqu;ir1~ld~orn;~~io~;:rrªÃ 

•1hores, vcmol-o martyr 
1w t·: 11 u1timo da vida. esboçar 
11ti1 ri. 0 superior á propria morte, 
c·11 1dn. 1,, , isão derradeira. no ins-
1-1 1 1 , 1110, lohrigou. no perfil 

., '1t:1nlco do vil instrumen-
q1 u li 1 .cu, toda a hedíonda per-

, • F d 'lcus inimigos. 
,1 " · ellc um gesto dublo 

·.1 :-1 pparcceu sempre como 
11 

1
1' quer que se reclamns~e 

a pr 'nr lr um ser supe!"ior. 
G11 o ,i-o era puro e como po-

1 11 < ,·a com Pnicncias por 
. , que fósscm. desde 
ellas com o cumpri
. que para elle era 

r que não se .'lfa.stava 
,·pm as consequen

. funccionarios desta 
111a"'sq11~r outros. sen

obrigação de render 
,ra e uma homena-

1 .morla de João Pes-
JI esentam, alE'.:m de 

,1 gratidão. uma ho
, .l"ITICrP1,cia. Todos 

João Pessoa pôz o 
uidad0s na organi

o, 1.,,to é, da repar-

Republica fóra assim uma bomba. 
Não tinhamas, ~orno não temos hoje, 
imprensa criteriosa que servisse de 
orientação. Faltaram os cuidados pa
i ernaes do velho Imperador, contra 
quem se voltava então ar)aixonada e 
injustamente o insuperavel taleqto 
de Ruy. macula indelevel para o 
nosso immortal jurista. 

O gra ncte soberano brasileiro, bem 
via nossa mcapac1dnde para nos go
vernarmos. Por isso elle só superin
tendia todos os ramos da ,·ida admi
nistrativa do Pais. g1 ave erro seu 
chegando mesmo a organizí=lr o ce
lebre "Livro Negro", terrivel "In
dex ", em q11e lancava os nomes dos 
funccionanos faltosos, inhabllit.ando
os pa.ra s2mpre, como servid'Jres do 
Estado. 

A Republiqueta de 89 afru;tou o 
me~o~av-el censo~, facto que o p,vo 
asscstiu "bo tificado". na phrase 
precisa e mclsiva do Conselheiro La
fayetL 

Desde então. foi o chafurdar no 
lodo durante 41 annos. Desmoralizou
&e de tal modo o regime, que n1n
guPm mais respeit:wa a8 autoridades 
constltuldas e os homens de bem, de 

A ~~}s~,~~o~N~l~T~ LHO 1 0~~~~r~~s 
.-.t,lf't ll'l'#t,lOtií t'l,ll,'1'T1':"i QII, 111{1-

.' t,: 1 DI IE '.l'lt-111,.1'7' 1 RUI l'l;'"i T 1 ('I D t DI{ 

·n ilOrarios cer- -::-, Rua Duque de Caxias, 389. 
,i nica limitado. • L JOÃO PES?UA 

- J 

homa e dignidade, em cujo sangue peiores responsa veis pelo assassinato 
não penetrára o virus maldito da do nosso Presidente. 
corrupção, envergonhavam-se de usar Não é, pois, tempo de Jagrlmas: lu-
as côres nactonaes. Tornaram-se ellas brifiquemos os nossos fuzis. 
o symbolo da venalidade e do ban- Senhores, disse E. da Cunha que 
ditismo officializado. Emquanto isto. somos um povo condemnado ao pro
senhores, aguardavamos iooonscien- gresso. 
temente o chefe. Faltava-nos o sig.nal Temos progredido, a despeito de 
magico dos contos de fada, faltava- 1 tudo e somos hoje um povo livre. 
nos um homem que com o magnifi- · Tenhamos João Pessôa por guia e 
cente exemplo de altiva rebeldia, continuaremos progressistas, livres f 
acordasse os nossos brios de povo fortes. 
bravo e viril, que se achavam nesse E como falar em João Pessôa e não 
estado latente, tão perigoso e tão falar em José Americo, que tem seu 
fatal aos nossos algozes. Appareceu- nome ligado tão estreitamente ao do 
nos então a fig1:1ra impressionante de grande estadista? 
destemor que f01 o nosso querido João Os funccionarios deste centro "de 
Pessôa. Determinou sua vinda mo- labor querem também dar ao illustre 
tivo apparentemente desvalioso ou auxiliar de João Pessôa, prova da 
seja um imprevisto, pelo qual profunda admiraçã-0 que lhe votam. 
se manifesta a justiça de Deus appondo nesta tenda o seu retrato. 
na voz da Historia, que nosso Impe- Afastae o sudario e apresenLae m 
radar aguardava no seu jazigo. Foi grandes homens. 
em um baile; as luzes e o champagne 
escaldando o cerebro inculto de um 
discursador. desfructavel e pobre Pre
sidente, de nossa pauperrima, mise
randa e desfructada Parahyba, fize
ram-no proferir. nos ultimas dias de 
seu desgoverno, esta ingenua e in
consideradu phrase: "A ninguém ce
derei o direito. que me cabe, de in
dicar meu successor ". A velha Aguia 
do Nordéste magoou-se, dando-nos 
então como desaggra vo da insolencia 
do insignificante estadista, o que ti
nha de maior e de mrlhor o Brasil. 

Deu-nos João Pessóa. 
E aqui. senhores, está o desmentido 

1 Tarde e Ahmena. Fomos dignos de 
João Pessôa, repito e estivemos al' 
'ado do nosso Presidente para a vida 
e para a morte. 

Grande prova que passou desperce
bida foi esta: o copioso armamento 
particular. que tinhamas. não deri
vou escandalosamente para o arraial 
maldito, mas foi entregue para de
fesa sagrada da bemdita causa nacio
nal. 

De toda parte accorriam sertane
jos humildes que espontaneamente 
offereciam seus braços e vidas em de
fesa da causa que elles instinctiva
mente presentiam ser a da honra e 
da dignidade da Patria. Deste modo 
a Parahyba. assediada e ameaçada 
pela prepotencia de um degenerado. 
oppoz barreira ingente e invencivel á 
avalanche de bandidos que, a soldo 
do Banco do Brasil, tentavam subver
ter a sua integridade. Deus, porém, 
velava por nós. Tinhamas esse. certe
za e a cada derrota infringida á 
malta de assalariados do presidente 
da Republica, aguardavamos a victo
ria final. 

Mas, senhores. uma desgraça nunca 
vem só. e em uma sombria tarde de 
julho, tarde asphy>liante para nós, 
correu uma noticia fulminante e 
aterradora: assassinaram João Pes
.;ôa e este grito de desespero se re
petiu gelado em todos os labios. 

João Pessôa voando para a immor
ta !idade e para a gloria de Deus, 
deixou-nos como que cbsorientados. 

E quando se esmaeciam as nossas 
illusões, quando todo n-0sso orgulho e 
nossa vaidade baqueavam com Joãc 
Pessôa, erão-nos conforto audaciosas 
interrogações como a de Raphael 
Corrêa: "Mataram João Pessôa e 
Washington ainda estã vivo?» Se
nhores, é triste recordar aquelles dias 
de soffrimento e de gloria. E hoje faz 
um anno que o asqueroso, tôrpe e co
varde mandatario de Washington. 
garantido por centena,; de guardas 
civis, abateu o idolatrado Filho da 
Parahyba. a arueira do Nordéste, 
que partiu o gume do machado do 
estadista de Macahé. A semente, po
rém. estava lançada e a rajada lou
ca de 4 de outubro, varrendo a me
tralha e a chicote, a farandula aco
vardada, a protervia dos ma.sculados 
moraes famulos do Cattête, veiu con
firmar a prophecla do Heróe-martyr: 
'"Isto está podre cahindo aos peda
ços". E cahiu. 

Senhores. a republiqueta de 89 foi 
o que vimos e nem podia deixar de o 
ser. Nós somos analphabetos, é a 
triste verdade, que foi e será, por 
muito tempo, a nossa maior desgra
ça. Não temos opinião publica e nem 
imprensa que a crie. A nossa im
prensa é agachada e venal. 

Bajula os interventores por servi
lismo ou os calumnia movida por in
confessaveis interesses pessoaes. E' 
assim na Nova Republica, porque 
nssim já fóra na que apodreceu. En
detLsava o Washington e Zé Pereira 
procw·ancto denegrir João Pessóa 
C-Om o mesmo d€splant.e com que 
t 0 ce ine-0ndlciona.es elogioa hoje aos 
vict01iosos. Ao povo cabe não se illu
dir com a Nova Republica, pois já 
comprehendeu o seu valor; o Cattete 
perdeu lJela primeira vez, é precl,;o 
que fique o povo sempre de sobreavi
so. Não cedamos nunca mais as nos
fias prerogntivas. Saibamos ser fortes 
e Justos, como João Pessôa foi justo 
e forte. Combatamos o erro, venha de 
~urm vier 

E aqui. em presença de sua memo
ria santa, Juremos que havemos de 
.ser implacaveis para os 'seus assas

lnos. para que elles, se qulzerem 
rrastar a vida de remorsos, fujam 

p ;-a H. Grosso e não insultem. com 
uas Insuportaveis presC'nças. os nos

sos brios de parahybanos. Isto e não 
Iagrunas. Não chegou o tempo de 
chorarmos a morte de João Pessô&, 
porque ainda não vencemos. Os nos
sos vizinhos do Norte e do Sul são 

-' .... _ note Ivo~ e !l,front &QS IJQ~ 

TAPEROA' 

Discurso proferido pela graciosa He
lena Fonseca, na sessão civica de 2C 
de julho: 

Exmo. sr. presidente, prezadas se
nhoras e senhorinhas; senhores : 

Só a bondade excelsa do povo desta 
hospitaleira terra, cujo contacto tan
to me conforta e desvanece, poderia 
permittir que do meu humilde e obscu
ro ambiente, chegasse a este recinte 
para interpretar o sentimento da mu· 
Iher ta,peroá,,nse, por meio da palavr,, 
falada, exteriorizando o nosso grandr 
pesar na data de hoje, 1.0 anniversario 
da morte do mawr dos brasileiros, e 
dl·. João Pessõa Cavalcanti de Albu
querque. Mas, o tjlte 'V<!& devo dizei 
senhores, se tudo p que balbuciamos 
em honra, de tão grande jl.P95tolo, é 
pouco para exprimir o que na realidade 
representa esse symboló de pureza. 
protomartyr da redempção de nossa 
patria? 

Um anno passou. Commemora-se 
hoje na Pa,rahyba e em todo o pais, o 
1.0 anniversario da tragedia da ·' Con
feita.ria Gloria" em que tombou sem 
vida o nosso inesquecivel presidente, 
cuja catastrophe repercutiu dolorosa
mente em todos os recantos da Pa
tria e até nos países estrangeiros, tal 
o s,u valor de estadista genuinamente 
republicano, taes as suas virtudes de 
homeln perfeito. 

Mas, não parece um anno, parece 
um dia, parece que foi hontem. h-0je. 
ou neste momento, que mãos crimino
sas, incitadas pela prepotencia e pela 
inveja roubaram a preciosa existencia 
do filho extremecido da Parahyba de 
Norte - João Pessôa. 

O seu cadaver depositado no tumulo 
ha quasi um anuo parece permanecer 
ainda quente entre nós, tal a profw1-
deza d-0 golpe que nos veiu frir e tor
turar os e-0rações. 365 <lias de luto. de 
dôr e de saudade, luto que jamais se 
extinguirá, dôr que cresce dia a <lia, 
saudade pungente, que nos anniquila. 

E' lnaoreditavel, porém infelizmente 
uma verdade. 

Ma,taram Joã.o Pessóa, faz hoje um 
anno. E o que é o assassínio? Um 
crime que a sociedade repeli e e os 
nossos codigos condemnam. E come 
se mata um chefe de Estado, - um 
benemerito que tanto homa a sua Pa
tria? Não ~ei. O que sabemos, porélh, 
senhol'es, e que 1 si matar um homem 

~~m~l l ~: ;!Trra ~ª!~is'% ~i; 
um crime, é uma monstruosidade in
quali!icavel, é, finalmente, na expres
são do grande sabia Ruy Barbooa uma 
"monstruosidade monstruosa." Tentai 
eliminar uma vida tão cara como a 
de João Pessõa, é o mesmo que tentar 
matar a Parahyba, matar o Brasil. 

Mas, se o querer é poder, como diz 
a sabedoria popular, dessa vez, a re
gra falhou, pelo menos no sentido 
moral e psych.ico, porque quizeram 
mas não poder_!l.m matar João Pessôa. 
Elle morreu, na expressão plll$tica do 
termo, ficamos privados do 'seu e-0n
tacto bemfazejo, mas espiritualmente 
vive e viverá sempre na memoria de 
todos e no coração da Pa,trla que elle 
~a,nto honrou e engrandeceu. 

Na memoria de uns, (os que o com• 
prehendiam) elle vive e actua como 
um balsamo sacrosanto a illuminar
lhes a razão; na memoria de outros 
(aquelles que concorreram para o seu 
extermlnio physico) elle vive tambem 
Irradiando e desentorpecendo-lhes o 
cerebro, convencendo-lhes do erro e do 
mal Que praticaram. Sim, meus se
nhores, João Pessôa não morreu. João 
Pessóa vive e palpita em cada um de 
nós, no coração de todos que cultuam 
a sua memoria. João Pessôa só não 
yive no .coração dos divorciados. isto 
e, dos lnmugos da Patria, porque esse 
coração é estreito de mais para com
portai-o. Para esses, porém. meus se
nhores, a nossa commiseração, o nosso 
despreso. 

Não me cansando de repetir-vos em 
no!_lle da mulher taperoáense. aue 
Joao Pessõa não morreu, exempllfico: 
ahl estão os fructos de sua sabedoria. 
os effeitos de seu grande natrlotismo. 
nos .reflexos da Nova Republ!ca nor 
elle 1deallzada. 

Derruiu por terra o mandonlsmo ne
fasto. esmagaram-se as olvgarchlas 
pestllentas e raiou o sol da liberdade. 

Libertas <tuae sera tamen - Sim. 
llberdadc ainda que tardia, como já se 
dizia na Inconfidencla. Mlneim em 
1792. ' 

Pois bem, senhores, Joã.o Pessõa. 
comQ Tlrl!<len~ não y111 o m;ulta4o 

de sua obra, mas ella ah! está; a se
mente por ele lançada germinou e é 
por ls,;o e P1T todas as suru; grandes 
virtudes oue elle vive no coração da 
Patrla. Estjnos, todavia, senhores, 
privados do onviv10 do grande herõe. 
Já não pode_ros ouvir a sua voz. a sua 
palavra doc1l e evangeliza.dora ! Por
que elle. em"bra vivo nos nossos co
rações, deixo de existir ha 365 dias, 
um anno COnJleto ha poucas horas, 
As nossas latimas como aljôfares 
crystallinos vêi se deslisando dos nos
sos olhos e orilhando as nossas faces 
num pranto i~indo e torturante, des
de o fatal dh 26 de julho de 1930! 
E agora o que ,os resta? O culto cons
tante á memola do morto querido. o 
devido acatamnto aos sabias ensina
mentos que ell noo legou em vida, a 
prece contrkta e fervorosa pelo seu 
repouso eterno "Requien est caint 
1Jace" .. S~a-no ao menos de lenitivo 
l conv1cçao de ue sendo €lle "grande 
iema.is para o Jrasil ", foi habitar ás 
regiões celestlae onde podia encontrar 
o preciso conf,:-to para a sua alma 
~enerosa e bóa. 

Congratulandome, pois, do amago 
do meu coraçãoJuvenil com todas as 
minhas amiguinas, com a familia ta
peroáe_nse em Pto aqui representada, 
pelas .iustas homnagens que ora pres
tamos ao idolatltdo morto, concito a 
~odas para cultut'mos sempre, e sem· 
pre, tão sagrada memoria. e, agar a 
mesmo, com os (hos e o pensamento 
fitas no céo. bu~uemos, embora na 
imaginação, em odas os jardins da 

t%raa :ri~!1gt';f., :~iv~~~Y~f:i~º~ 
e saudades e depqitemol-a no tumulo 
querido do immotal João Pessôa. 

Discurso pronuqiado pelo dr. Or· 
l~ndo Téjo, por acasião da appos1-

l,"~~~ ~~tr~~aç't :f's~~tente João 

fo;R,~ l>~e~tf;..ag~-~11,.8- :sig,a ,;f;'.: 
biente 5','0f\11,damai.te respeitavel, a 
convite sobrem o honroso a mim 
dirigido pelo dl&lil\.~to sr. Rodolpho 
Fonsêca, esta~ fiscal nesta 
villa. 

Ha imperatl Aeante dos 4uaes 

~zt~r q~:nâ~denãosJ\~~d1!1~l:;; 
social. 

E, no caso em apreço, a propria 
consciencia individual me accusaria 
de relapso no cumprimento de um 
dever civico. 

Assim, sena eu tnscr ){, 
aquelles que no maior dia d 
'5€ qucti~TY) n" h (lffi rnr 5 
ri!, que rrrita as onsclen 
formadas 

entre 
Patria. 

~ .P'-"te
lS bem 

Tive, do,st',, ·w. ~e ceder ao gene
roso e cortez appello do chefe desta 
repartição e aqui me tem esta se
Iecta assistencia: não para pronun
ciar um discurso digno aesta deno
minação, poi· isso qtle os dons orato
nos bem arredios são de mim; mas 
para interpretar o sentir deste, cuja, 
iniciativa sómente encomios merece_ 

Desejando honrar a repartição que I 
superintende. com a apposlção da< 
eftlgie do lnsubstltuivel presldent<f 
João Pessôa, s. s. tem o elevado pen, 

~ti'ra:t~ ~~- t~l~iiª!'in'"°:erii'°o ºv:i':J 
que para si representa o magno rei 
publicano, o qual - con1 a modelfc' 
administração imposta io seu Esta\, 
- mmistrou ao Brasil a maior l , 
ção pratica da vida publica. Esi,. 
cuja memoria o Brasil hoje cuJt,a 

~i'i,~?o1t~cl'rt~e ni:utªr:~~enfc:ªí,~ 
alto quanto honroso e dlficantc, -
foi - todos os brasileiros o sabcn e 
os parahybanos melhormrnte o ,}n-

~%i;;ist~fiiva~xâ~~~ero~[dalJº~Jl-.i 
savel, de amór á Justil;P que lle 
soube cultuar com esp,ect. ca· 
com o pulso firme, que sú at ,- -
dem e sabem ter aquelles em u 
coração jámais se apaga a iham, , a,'· 
dente do amor ao Direito. A Par11-
hyba, "pequenina e bóa ", na phra~ 
memoravel do exmo. sr. dr. Epltaci<l 
Pessôa, distinguiu-,e das demal.'f 
unidades da federação, p,,Jo modo su, 
perior com que o seu egrecglo e sau
doso presidente admmlétlJ)u-a, re 
vestido de uma coragem cívica ou<' 
culmmou no momento grallsslmo em 
que perigou a honra do nos.so caro' 
Estado. Foi quando, em]Jdgado pela 

te;~~~;!nt~di~eos° s~it::s. to ~crl 

:~trd~;i~oil 1Lt~iJ!~~i ~~1;ct:!;to~I 
~~~ ~u~u1~!fte~~~c~~~:1~:s Jl>Jo1

1
~
0~~~!~ \ 

sonhou deixar na então leito( 
Republica um contlnna~r de 
ncgregada obra de de espvlt 
lnstituiçüc.~ Icgaes e de 1cuJie o 
da riqueza da nação - p~a !wo Im
pondo. aos brasllriros, co,ra o ( , 
nto de nos5a magna cart1 um t 

didata que contrariava pj,lo vlclc-
rle origem - os seus pr !pios r• 
publicanos estabclecldos 1 cie.lle i/\
ludldo codlgo de postur naclc\rna · 

~~:~\i~~~i~-m;ed~:~t ~ mm~ do~ 
da Federação. llispirados !,,~ bons 

U'i~º"a~ncieªr;~Y~~j !>_:l~a it~~~m~ 
se em vigorosa phalange le opposi
ção a essa Imposição do presidente 
Washington Luls e, orl doa pelo 
pulso vigoroso de João essôa - o 
'' leader" dos três leÕ<'s dentes -
negaram ao me.lor p0ten c!o d11quelle 

. (Contlnúa pa~). 
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lNl'ERYENTORIA BAHIANA 

nhou Mac Donald e mais significativo 
se tornou o seu gesto. 

Diz mais que o polltlco britannlco 
novamente mostrou senso de oppor
tunldade, comprehendendo que a po
litica de restauração economica ca 
rece de cooperação e não de eclosão. 
(A União). 

GOVBRNO FLUMINENSE 

TUO. 29 - Com.a data de 24 do 
corrente. fora:m a91gnados pelo pre
sidente Getulio \argas os decreto~ 
exonerando, a petldo. o sr. Arthur 
Neiva, do cargo ce mterventor fede
ral na Bahia e ntmeando ~ara sub~-
tituil-o o 1." ter"nto de 2nfantarie RIO, 31 - (Nacional) - O "Diario 
Juracy MontenegP Magalhaes. . Carioca" trata da situação politica e 

O novo inter•entor bahiano e .0 
J financeira do Estado do Rio, analy

mais _ioven dos hefes ~os executi- sanda a acção do novo secretario das 
vos estaduaes, p(ls nu dia ~ do /'ct- finanças. sr. Gil Sllvestre Machado. 
rente completou 26 annos e e ~ e (A União) . 

tendo nascido n, !,tado do Ceara. INTE~VENTOR CARNEIRO DE 
TERIA SIDO IJESCOBERTO O IIIO· MENDONÇA 

TU-CONTINUO EJI.I SANTA CA 
THARINA? l 

RIO. 29 Dlacm de Florianopoi1· 
f1UP a popul~o I~l ~.em estado mm 
to intcrcssadt pela d.escoberta do mo 
tu-continuo 11nm_mr1_ada pelo. mec~ 
nico Edmundo Silveira, a ~u~a res1 
ctencia accorr ~ uma verdadeira roma
na. divictiJJdo-se as opiniões a res 

pe;~tl'evisfl.<to pelos ,iornaes. o me 
canico Ectomndo S1l':eira di~e: 

"E' nat,iral que amda haJa algun 
incredulo pois eu, que levei estudan 
do O assampto cerca de 31 anno: 
apezar de conservar-me durante ess' 
t.emoo c~10 de esperanças nos resul 
I arlos, só dquiri a certeza qu~ndo ve 

rifÁq~1~~rJ11~:a~~f ~01~itr~â~ ~t~i~~ 
el [iciente. porém, para a que pode~r 
vir fut+ .. 1mente stá na proporça 
do "Deroiselle" Santos Dumont par: 
0 .. Do ,ig:" e não 1e trata ~ropnaf!len 
te de ma descoberta. polS appllque 
nella jp·ças conb~cidas. taes como : 
acçãti Ja gra vldaile e a força de ex 
pansã(I dos gazes. hem como a mod1 
ficaçãf no estado de energia 9-os cor 
pos e 1.cção das forç'.3-s centrifugas < 
outrru. procuranco onental~as de m<? 
do q1t o sentido de uma e contrar~< 

• ao dl outra. prcduzindo o desequil1 
brio e effectuaido l!_ffi mov1mentt 
corísnnte, emqumto !1ªº forem gas 
tas t5 peças da na.eh.ma .. 

A sua utilizaçlo e muito ampla 
não sendo. toda~a. no moment?, ap 
pUotvel a aviÕfS e automove1s, en 
va·11dc do peso e do espaço que oc
cup ''. 

U LIHW DO DR. ADHEMAlt VI
>AL SOBRE IOAO PESSõA 

RIO, 29 - ( sr Adhemar Vida_ 
f1 itará nesta capital . o seu livro p 
c)ncluido sobre o presidente Joat 
."essôa. 

Nã0 será unu obra de preoccupa~ 
!ÕCS !iterarias.& mas uma docum~nta 
:ão e analyee SPOl e H Vlda e a.cçao d 
saudoso presidmte. - . 

Conterá o pe:fil de Joao Pessoa, r 
sua biographia completa, um estude 
de todas as f,ces da sua persona_Ji 
dade, a histori, da sua adm1n1straçac 
impressões pes.naes do autor. seu cal 
Jnborador no go,•êrno da Para1:"1yb2 
enc~rando-se wm o caso de Pr_mct 
sa, a morte dl mallogrado p:esiden
tc e as hommagens postumas que 
llle foram pre;tadas. com urril. vasta 
documentação de tudo 

i<ALA-i5E , \ EXTINCÇÃO DAS 
POLICUS ESTADUAE~ 

RIO, 31 - (Nacional> - A propo
sito da faladi extincção das policias 
cstaduaes, un matutino publi1a uma 

~s~~ii~~icaM';;il~:.ga~ii!çã~ d,0 :c;õc: 
actualmente, de 6.757 homens exclu
sive 367 ofücacs e 653 sargen~s. ha
vendo um es.ado maior. sete bata
lhões de infa1taria 1 um regimmto df 
cavallaria, ur. grupo de mett1lhado
us, um servto de saúde,· um, escola 
de aviacão, un batalhão de es<J>la. um 
curso de edumção militar. um depar
tamento de naterial e um serviço 
auxiliar Err summa, um iequeno 
exercito. !A União). 

IR\ DEIXAI O COMMANDO A 7.' 
REOIAO :ULl'I AR O GEN$AL 

:,OTf:10 DE MENEZESÍ 

ruo'. 31 - <Nacional) - Ac,rca da 
noticia de Qfio o general Sotéro~e Me-

~eze~e~~~ :iw~t to~n c~:~tº ~~ 
c1fe, desme1te-se que tenha avido 
entre aquel~ militar e o int4fventor 
pernambucaio aualquer divergjllcia. 

"A Patria• diz que correm a esse 
rc,pclto vartis ve~es. (A u10) 
11,l)GIOS Ar) PERFEITO NA ONA

LIS,1,10 Do SR. MAC DO ALD 

RIO. 31 , <Nacional) - O Jornal 
do Cornmc~10" trata ainda ~ poli-
1,ca inglêsa. accentuando o b'ande 
exemplo a~ acaba de dar o t Mac 
Donald aos homens de Estado da In
glatciTa e do mundo inteiro. mos
trando aue e colloca acima dll com
petições POlttcas do pats, a dellFõª dos 

RIO, 31 - O chefe do governo rece
,eu, em conferencia, o capitão Car-
1eiro de Mendonça, interventor no 
)eará, que foi despedir-se por ter de 
1art.ir para assumir o seu cargo. (A 
Jnião). 

> INTERVENTOR DO ESTADO DO 
RIO NO CATTE:TE 

RIO, 31 - O general Menna Bar
êtto, interventor no Estado do Rio 
steve no Cattête conferenciando so
,re assumptos administrativos. (A 
!nião). 

Pará 
'AE At:>SISTIR A POSSE DO IN
TERVENTOR AMAZONENSE 

BELÉM, 30 - (Nacional) - Ama
•hã cêdo, partirá de avião até Ma
ãos, o interventor Magalhães Bara
l que vae ao vizinho Estado em vi 
'ta de cordialidade, acompanhando e 
"-Pitão-tenente Rogerio Coimbra, que 
e empossará na segunda-feira no 
argo de interventor do Amazonas. 
A União. 

Espirito Santo 
MELHORAMENTOS PUBLICOS 

VICTORIA, 30 - <Nacional) - Na 
'enitenciaria do Estado foram inau
uradas hontem obras de melhora-
1entos alli introduzidas pelo actual 
ovêrno. (A União). 

TORNEIO DE "BASKET-BALL" 

VICTORIA, 30 - <Nacional) - O 
;meio initium de basket-ball. realiza
º a vinte e nove, á noite, foi vencido 
•elo club de Natação e Regatas "Al
ares Cabral h. (A União). 

'ASSAVA BEM ÃS 
ESTADO 

CUSTAS DO 

VICTORIA, 30 - <Nacional) - A 
ommissão de syndicancias do Esta-

10 deu parecer contrario ao pagamen
o de uma factura á firma "Trixet 

Alves & Cia. ", de três contos. tre
zento e sessenta e três mil réis, de 
fornecimento de café, leite, pão, quei
jos, biscoutas, guaranás. linguiças, 
camarões, ervilhas, manteiga, bon
bons, cerveja, champagne. agua mine
ral, fructas, presunto. etc., feito ao 
govêrno Aristheu Aguiar, consideran
do que as mercadorias fornecidas pa
ra a manutenção exclusiva do ex
presidente a elle cumpre pagar. (A 
União). 

EXTERIOR 

ltalia 
AS MANOBRAS DA FORÇA AEREA 

ITALIANA 

ROMA, 29 - As manobras da for
ça aerea italiana rodearam-se de for
midavel lmportancia, tendo sido as
sistidas pelo rei Victor Emmanuel. 

Participaram dellas mil apparelhos 
num cqnjuncto sobe!'bo, realizando 
uma guerra simulada. 

ln dia 
TREME A 'I'ERR/\ 

BOMBAIM. 29 - Um forte tremor 
de terra abalou a cidade de Beluchis
tan, causando enormes prejutzos ma
teriaes, especialmente nas immedia
ções de Cueta. 

A cidade de Sharig foi completa
mente destruída. 

o movimento scismlco foi sentido 
,té na cidade de Kurrachee. 

Ainda não ha detalhes completos 
sobre os preju!zos pessoaes e mate
riaes havidos. 

Portugal 
tntcresses (a nacionalidade. i\ ULTIMA REVOLUÇAO POlt'l'U-

det~~o1!,'i~1~~sQ~~sM!~t~~~~~c!Js~r~~ G Uf:SA 
permittlr~I\ QUC as questõee iJI Par- LISBôA, 31 - Foram l'ecolhldos á 
~ldi

0
~;:i,:;s ~~b

1
~!tsços !ln ce1.ros 'ortaleza de Graças d'Elvas, 268 sol-

Pr. feririm aue o 11:ovérno. nessa dados rebeldes. (A União). 
mer11:enc1, antes das elelcões eraes 
ormaliz~e li •ituacão. 
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)V[ac DOJ.a!d oreferlu ainda rder ECONOMIZE SEU DINHEIRO 

~ -------
Nos noM1Nros 1)A Chega hoi e 

SCIENCIA J a Recife o 
~--~--

A Suppressão do uso pelo 
attricto - O augmento de 

- velocidade - ''Graf Zeppelin" 
BERLIM, Agosto - (Communlcado 

~f,:_ie~;~sfl!ir';:íª~º~!na!~~tta"m!fe~~ ;.niciou, sahha_do ultimo, á 
qu,e noticia a imprensa européa. o noite, seu cruzeiro transatlan
mundo vae rntrar em uma nova éra, lico, Allemanha-Brasil, o dirigi
::~~~fc':.da a sua feição actual pela vel a ll emão "G raf Zeppelin", vo-

Na Allemanha e na Italia annun- ando directamente a Recife, sob 
ciam-se lnvencões sensacionaes. de o com mando do dr. Hugo Eck

rias, o "Graf Zcppclin " clci x0 fl 
cahir por um systema <lc 1wrn
quedas, correspondenciu de si i
nada a esse archipelago. ! .1 
União). 

molde a demolir inteiramente os Pl'in- ner. RECIFE, :lJ - fN«ciona ! J -
~~~t1g;~;m~ii!~e sJ!~d~::1!~~ª;~!: Segundo informações que co- Desde uma hora da rnadruf(uda 
turaes. !hemos, a aeronave voou sobre J que o "Zeppelin" se communica 

Não se trata de charlatanismo. En- os lerritorios francês e hespa- com a estação do Arpoador. 
fi:},h:/~~s c~~~i!~is° s~':;r~º~sº\:~~~ nhol sem incidentes, estando já ,A União). 
ciados inventos e se têm pronunciado honte1:1, ás 16 horas, em pleno 
claramente favoraveis. Além disso. os Atlanl!co. 
depªrtamentos. officiacs italianos e .ai- Conforme nos telephonou a 
~~~;ii .'.:ec~jf;~~~t'!.~lct~';,"~!eifct:C:; agencia d_o "Synclicato Cond~r", 
é conhecida - vão muito em breve at- 1 nesta cnp,tal, a C. C. e 1. K1on
tender ao apello dos inventores, con-1 cke, o "Zep pelin " é esperado ho-

ce'le~~;~~i~ ?t.'.;Í!~!"~o~~:~ttªe~~ um je á noite, em ~ecife. 

ri:.";,~~is;f;e;i
1;,a'f0~~~~ se~ºJi _!!~\u! Do nosso serviço telegraphi-

se affirma - a solucão do problema co : 
procurada ha cerca de um seculo. 

RECIFE. :31 - (Nacional) -
Tendo partido sabbado de sua 
base em Friedcrichsafen. na Al
lemanha, o dirigível "Graf Zep
pelin '' chcgar:í amanhã á noiJe. 

Assevera-se tratar-se de uma nova 
adaptacão de principios de hvdrauli
ca - aprefeicoado Por celebre scien
tista italiano. cu.ia nome ainda não 
foi divulgado. Segundo a imprensa 
italiana. vastas e longas exoeriencias 
iá fôram encetadas no sentido de lan
car o novo methodo no domínio da 
pratica. Alg-uns annos seriam neces
sarios para attingir esse desideratum: 
uma vez terminado o oeriodo de -ex
periencias. a nova, invencão viria re
volucionar os methodos actuazs de 
transporte mechanico ·em terra. no 
mar e no ar. 

Se o principio referido fôr exacto. 
segundo as experiencias. um trem no
derá attlngir o maximo de sua velo
cidade e quasi ao deixar a plataforma 

A aeronave traz, além de 
grande correspondcncia postal, 
1~ passageiros, entre ellcs os 
scientistas Wcichmann, lente da 
Univers idade de Leipzig e 40 
tripulantes, commandados pelo 
dr. Hugo Eclmer. (A União). 

RECIFE. 31 - (Nacional) -
.\o passar hoje pelas ilhas Cana-

RECIFE. 31 - (Naciomil) 
O "Zeppel in '' retomará vôo de 
regresso á Allemanha no prnxi
mo dia 4. (A. l.'niâo). 

RECIFE, :{J <Naci.onul l 
O dirigível e os tripulantes es
tão segurados na importunria 
de 1. 800. 000 marcos. U C ni
ão). 

RECIFE, 31 <Nacional! 
O ingresso d0 povo no campo do 
Giquiú ser:í cobrado ,fo seguin
te fórma: para Yel-o ao longe 
:l$000; entrada acima da íinha 
[errea, 5,;;000 Essa JinhH 
"Great Western" se encarregou 
de fazer circular, estando jà 
prompta. 

O campo do Giquiá acht-se 
em ordem, sendo o dirigível es
perado ansiosamente pela pop«
lação . (A União). 

~f ~!ª~~a;d~/~i~~~~~i~!~e~e~~s!~ªé ~:<~~~~~~,e~~~~<~ 
claro. das diversas mudanças actuaes: 
a velocidade dos navios augmentarã 
consideravelmente. tornando as mano
bras tão faceis aue os rebocadores 
actuaes desapparecerão, mesmo para 
os gigantescos transatlanticos. 

As machinas actuaes. na sua maio
ria. cahirão em desuso e outros t:voos 
virão mais singelos e economicos. 
Também não haverá necessidade des
sas grandes fontes productoras de for
ça pois que um simples motor poderá 
fazer andar um gigante. 

Guarda-se rigoroso sigillo sobre os 
pormenores dessa invasão. conhecida 
apenas, presentemente. pela faculda
de de "eliminar o periodo de gera.cão 
da velocidade. reduzindo-o a um mini
mo de temoo - determinando um 
periodo fixo para uma dada carga em 
dado espaço de tempo". 

Como se vê. trata-se de um pro
blema de alta mechanica. fóra do al
cance dos leig-os nessa scienciencia. 

Ainda mais difficll de esclarecer 
para o uso do publico é a descoberta 
allemã, que consiste em um dynamo 
Productor de forca motriz muito supe
rior a que foi empregada para pol-o, 
elle dvnamo. em accão. o principio de 
mechanica, com effeito, diz que a crea-
cão de uma forca edicional não oóc:\e 
ultrapassar - no caso de dvnamo -
da auarta nart.e da forca geradora". 

Scientistas allemães e\ scandinavos 
attestam aue o invento é sensacional. 
ools Já ooderam observar a produccão 
de forca adicional superior á inicial 
na proporção de :w%, emquanto hoje 
o que se verifica é, da perda de ve
locidade. 

Esse notavel invento é de autoria 
do engenheiro allemão Paul Hof
fmann. e está Prompto a ser lancado 
no mercado mundial. Como o seu col
lega da Italia. o sr. Hoffmann mos
tra-se oarco em Pormenores sobre a 
sua machina. o aue. aliás. não é oara 
surorehender. si se levar em conta a 
somma consideravel gasta para o 
aperfeiçoamento da invenção agora 
em Jogo. 

Ao que se diz, o segredo dessa nova 
fonte de energia reoousa em um novo 
svstema de catavento. o qual. ccmbi
nado com determinado svstcma Inter
no de reparticão de reforcas. não só
mente suprime o uso do material, 
como ainda liberta consideravel quan
Udade de energia adicional. 

Ha varias Pontos de semelhanca en
tre as duas novas invencõet oue vi
mos descrevendo rapidamente. nare
cendo ter a segunda dellas entrado na 
Phase da pratica. 

Não é a orimeira vez oue dois in
ventores. trabalhando independ~nte 
tes, chegam a resultados semelhan
tes. Entretanto, pelo que nos permit
tem adeantar os oormenores conheci
dos. a invencão do eng-enheiro italiano 
vae muito mais longe do que a allemã, 
embora esta ultima pareça de resul
tado mais immediato. 

Se as esoerancas postas nesses dois 
Inventos se realizarem. não ha duvida 
de aue advirá uma nova éra nara o 

mundo. dominada oela_mechanica. b,.s 
suas caracteristicas serao a suppressao 
do uso e o barateamento da produc
cão. dois poderosos elementos aue _c<?~
tribuiráo para o progresso da c1v1ll
zacão. 

--1::::1--

A prorogação da 
nossa dil-hla externa 
e a 11ermuta do café 
brasileiro pelo trigo 

americano 

A importancia com que o pais se 
tem havido depoJS da revolução até 
hoje, pelos actos do govêmo proviso
sorio, deve a esta hora se encontrar 
com menos intensidade. 

Se uma parte da população mais se 
tem inclinado a esperar cheia de an
siedade pela volta da constitucionali
zação do pais, outra porém, confiante 
nos actos da ad.ministracáo 1teral e no 
descortino dos actuaes dirigentes da 
nacão, se aguarda para as opportuni
dades que terão as medidas quando 
postas em pratica, no curso da di
recção da coisa publica. 

Depois de tamanha desorganização 
em que a revolução encontrou o Bra
sil, não seria dentro de mêses que se 
organizasse a machina administrativa 
como se dispõem os moveis de uma 
casa. 

No inicio do actual regime. nascido 
da força do direito contra o direito da 
força, imprescindivel se tornava a or
ganização das interventorias nos Es
tados para formação do programma a 
ser executado pelo govêrno central. 

E assim foi. Nomeados os interven
tores, no momento em que não era 
dado conhecer as necessidades de cada 
Estado, nem tampouco as exlgencias 
de seu povo, teria o chefe da nação de 
ir com vagar ~studando os elementos 
de Que deveria cercar-se para a exe
cução dos planos ditados pela propria 
revolução. 

Se tudo está por fazer e teria de ser 
feito com moderação, consultando os 
interesses do pais, não haveria razão, 
como não ha. de se antecipar medi
das sem o devido exame e justa pre
caução. 

Agora. porém. que os Estados se 
apparelham cotn a directriz traçada 
pelos conhecimentos adquiridos pelo 
govêrno, dentro do proprio regime. 
hontem nasCldo, irão surgindo as pro
videncias pVII, o equilíbrio financei
ro do pais e de multiplos interesses 
para a econcmla particular. 

A ultima deliberação do sr. Getulio 
Vargas, propondo aos nossos credores 
externos prorogação para o pagamen
to da nossa divida. e a permuta do 

!1111 .................. 1 .............. ~ 

Dr. Rlcides Paseoneellos 
EX·ASSISTENTI! DA FACULDADE OI! MEDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 

~:~~~~~rr\'~ª~~ i~~~~~~~,:ra/~~ ::n~;~~~~~0
~::: ~~t r~;-1i:~~:1la'(iio!1a:)~!~ ~;,~i:: t:.r 11l" 1 ,~:~:ro~:r: 

e Jnfca·iflrmol ho. 

Tratam~;1~~.~~i1~~ ;ri~~~ ~=c~l~!~:,d:8f::it~~:~~~/do e~;~~~ª:\e~~~~!~~;; dyapc· 

Casas de aluguel 

O Conselho da Caixa das Fa-
milias dos Soldados mortos em 
Princêsa está habilitado a alu-
gar as casas pertencentes ao pa- 1 

trimonio das allud.idas familias. 
São situadas á avenida Duarte 
da Silveira. e saneadas, tendo 
cada casa : sala commum, dois 
quartos, cozinha com fogão da 
ferro e pia esmaltada, agua e 
luz. 

Inionnaçóes na Secretam da 
Fazenda. 

café brasileiro pelo trigo americano. 
se nos afiguram de uma im,portancia 
incomparavel para a economia nacio
nal. 

Com a desvalorização da nossa 
moéda mais se aggravaria a nossa 
situação economica, se tivessemas de 
pagar milhões de libras ao estrangei
ro, no actual momento, quando preci
samos reunir o maior coeffic!;:1..1.ie em 
ouro, e, quanto á negociacão do café 
pelo trigo. as vantagens sã0 de grande 
vulto, dada a super-producção daquellc 
artigo e as vultosas snmmas de d0l
lars que dispendemos com a acquisi
ção da farinha de trigo. 

Com o decreto do govêr:io provlso
rio prohiblndo a impartacão daquclla 
mercadoria pelo espaço de dezoito 
mêses, teremos que nos servir do ar
tigo nacional em condições mais ~cczs
siveis emquanto ficaremos emancipa
dos da oscilação cambial. 

Uma coisa, porém, te,ia faltado 
num dos referidos decretos. ao nosso 
vêr. qual seja a modificação do valor 
ouro para pagamento das obr~acõcs 
dos Importadores da farinha aos for
necedores externos. 

Cessando as transacções como soe 
acontecer, é de suppor-se pretenderem 
os credores liquidação de seus credilos 
vencidos, cuja posição do cambio Dro
duz o maior vexame aos devedore~ 
brasileiros, se os não arrastar a uma 
debacle commercial. 

Os actos do sr. Qetulio Varp;as me
recem todo louvor e não se.ia a inter
pretação cavilosa de quem se cteix~ 
levar pelas vantagens proprlas qn ° 
possa diminqlr o conceito que firma -
mos das providencias em aprece. 

João Pessôa, 3118131. 

JOAQUIM CAVALCANTJ , 

A criação do bicho da ~da não 

exige dlspcndlos de grandes ca pll arg 

e dá rendimentos mall comp~nAado· 

res do que qualquer cultora. Ncll" • 

aproveita o trabalho dn volho<1, mu· 

lhcres e creanças, que conoorrerá.n, 

~
51}f:a~~ dl~v;~e~~~~" a~~m~~:~!~ PREFERINDO O TELEGRAPHO 

~tade dl3 interesses ger8€s. > maio-
r do rt.Y Lat,or" niío ,:>mpa- NACIONAL. 

CONSULTAS,~ 17 diariamente • 
Com.u/forio, Pr"'ª M11cJ,./ Pinhliro, lf, 1. Andar T~lrplwnt BIJIJim, para a pros))flrldade do proprlo 

I i•••••••••••m••••llll!!l!!ll!!ll!!ll!l!!!!!!l!l!!!!lll!!l!II ! lar e grando&a do BRASIL. 



ALUGA-SE a casa n. 236, á rua S. 
José, mediante fiador idoneo. Tra
ta-se no Montepio, no Palacio das se
cretarias. 

BOM ;NEGOCIO 
VENDEM-SE as casas ns. 117 ~ 121, 

é. rua São Miguel. A tratar com João 
Figueirêdo de Souza, á rua da Repu
blica, 792. 

COMPRAM-SE - Chumbo. bron
ve e cobre a bom preca. - M. vl.J
NHA & c.• - Rua Maciel Pinheiro. 
221. 

111,lGl'UFH_'A. Ot•• 
POR'l'li:\'ID.1.DE ! 
Vendem-se optirnos terrenos 

parn construcções nas av~nidas: 
Vid;il de :-legreiros, Central, 
Duarte ela SilYcira. Princeza Isa
bel, D. Pedro !, Tabajúras, llla
ximiano de Figueirêdo, etc., 
ao alcance de todos. 

A' tratar com \Valfredo Gue
des Pereira Sobrinho, á praça 
Vida] de Ncgrpiros. 35, Fabrica 
de :\1 osaicos. 

PRAIA DE TAMBAú - Ter
renos em lotes de 15 metros de 
largura por 100 de comprimenlQ 
ao preço de 1$500 o metro qua
drado. 

A UNIÃO - Terça-feira, 1.· de 'Setembro de 1931 

BOA COLLOCAÇAO - Ven- caieira e optimo porto no rio QJAS! F-E-RREIRA M , 
1 

Pn' , 
de-se a importante propriedade Goyanna. 8CIB nn1ro 154 
de Bi.ca~, no Estado da Parahyba, 1 Quem pretender dirij~-s~, na-, u , , 
em hmites de Goyanna, outr'ora quella cidade, ao sr. Jose Pmto ; Recebe semanalmente das melhores fabias do paiz 
pertencente ao capitão Bartholo- 1 em João Pessôa ao sr. João Car-
meu Gomes. 1 . 0 Padaria Paulista ou em e do estrangeiro, calçados~ ehaJt(• \ (lerfll• 

3.~o re~~~:!irt:,Opr:!~:: t:!I ;::if~ ao sr. José Gome; Carnei- tnarias. artigos 11ara hon1e , etc. 
tras fructeiras de qualidade, ro, rua Joaquim Nabuco, 387 I:istribue lindos brinaes a q1em d.er 
grande terreno para plantio, uma (Capunga). sempre a preferencla 'á 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOI BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da Ame1ica do ~ui 

End. tdeg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Santos·:Selém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete PARA' D paquete POCONt 
Esperado do sul no dia 3 de se· E,perado do norte no dia 4 de 

Maciel Pinheiro, 154. Ct\SA FEft!lEIRA 
A SYMP ATHIA Tecidos, M~as, Miude-

. zas, Perfumarias e grande deposito de avatas. 
PREÇOS bE!M COMPc.TENCIA 

l'\.liudcz.a..:,, .c1n g.-•ot;~O e a. reta. ho 
Avenida 8. Rohan, 164 - ,To,fo l'(311ôa, 

~~~~~~~~---------~~~~~~~.~~~~~ 

hbrica da Fogões Economicns CASA AMBl,mANA 
\ CARVÃO E LENHA 

JJ'ofsy & F1·nimnn 
Preços de fogões~ 60$ • 500$. Iostallações 

por conta dos fabricantes. 
Concertam-se todos os typo:; d~ fogões. Fabri
cam-se portões de ferro, gradh, escada especial, 
depositas pHa cereaes e para carvão com 

boccas au'.omatícas. 1 
Rua Maciel à.3 .i.nheiro, 404. 

Avenida B. Rohan 85 
Milhares de artifos de 

$100 a 4$400 · 
Exclusivista do op;imo e 

perfumoso sabonete 
".loiio Pessoa·• 

PE. ssnE, NSE· s ' Prestae mais um culto á memoria do ine
lj J , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 
Tratar naquella praia com 

Amaro Machado e nesta capital I 
com José Justino Filho, á rua 
Maciel Pinheiro n. 303. m 

lembro, sairá no mesmo dia para setembro, sahirá no mesmo dia para 
Natal, Ceir.1, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos 

EXPERIMENTEM! SUAVES E AROM ATICOS 
SÃO OS ClyARROS 

-EM GU.ARABIRA O paquete DUQUE DE CAXIAS O paquete AlMIHAHU. IACEGUAI 
Esperado do sul no dia 10 de se- Esperado do no:te oo dia 11 de 

lembro, sairá no mesmo dia para sekmbro, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio e Sanros. 

:t-i:nha. ::tv.ra.:ná.os Buenos ...e...ires 

D paquete BAEPENDI 

I 

os novos oroductos da fa-

br~() ~NA ~eb~al) ;~s;t;Eu~ ·' 
VINHO QUINADU 

L. { ,u·u,1/,o & e;,,. 
Rua da Rrpubl ica, 133 

' 'ESOOL'' 
Fabriea l 'oêlbo 

<' o ,; , ,, o ' .ti o" .. " I, , d. 

Outras mnc~s e êlho1-, ,S111't-
lares•, Medtos .. e •Cora" - Mis

tura fini~ma. 

Vende-se uma casa toda assoalha
da a acapú e amarello, com 4 q1:1ar
tos, salas de visita, de espera, de Jan
tar e de copa, gabinête, oosinha, quar
ws para creados, dispensa, cacrmba, 
agua encanada e outros melhoramen
tos. situada á rua Epitacio Pessôa < a 
melhor da cidade). A tratar com João 
Alves de Lima em Guarabira ou Al
cides Lima em João Pessôa, á rua 
Duque de Caxias 570. 

OPTThIO NEGOCIO - \'en<.le
se uma casa moderna, com regu
lares commodos, saneada, com 
vasto quintal e luz directa para 
todos os compartimentos, tendo 
a mesma oplima inslallação de 

Esperado do norte no dia 1.0 de seterr.bro sairá no mesm0 dia 
para Reclie, Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santos, Paranaguá, Amo
mna, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

PADARIA e MERCEARIA VI C l O RI A 

1 
_ -=--- -=:::HALEG&l:C & COMr,4 

Rua Fructuu,c, Barbosa, ns. 1'1 e 22 - - - - - - TelepllOne, 238 
r smtrada fabricação de pães, bolachinhts, b1sco·t<1'!, ~te. 

Rigorosa wmtualtdade na ent«ga á domic1lios nesta Cl'.PI fAL ~ c,11 TA.I\.IBAU 

li sa. 1::>oa.r1a. Sa.:n. ta.r1 tense 
B. 1\1 oraes & Cia. 

luz. 1 

A casa referhla está local i
zada á Rua 13 de l\Iaio, 7'37 . 

A tratar na mesma. 

As 3 mmvilhas:de 1931 
l
i. 

Biscoitos "Caramujos" kilo 4$000 
Pão SOVADO um $200 ! 
Pão de l\IILHO um $100' 

:--la PADARIA PAULISTA -J. 
Gomes Carneiro & C. • - Rua <la 
União, 67 - João Pessôa. 

Paquete MANA'OS 
Esperado do nor•e no dia 2 de setembro, 

p~ra Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio e ~antas. 
sai,á no mesmo dia 

Linha F.ra:ncisco.Tu.t::ia. 

Cargueiro TUTOIA 
fsperado do sul no dia 10 de setembro, s,irá no mesmo dia para 

R:cife, Maceió, Bahia, Vitoria, Rio, Santo', Paraoaguá e S francisco. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, !tacoatfara e Manáos 
cnm transboroo em Bdém, e para Pc:lotas e Pdrto Alagre a t,an,bordo 
no Rio Grande. ' 

As recla,nações de faltas e avarias EÓ serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de trê, dias apól a descarga. 

Para bemals informaçõea com o agente i 

BASILEU GOMES 

fscrltorio ; RUA MACIEL PINHEIRO (Edifício da associa1ão Comeráal) 

Armasens: Pra~a tõ de ~o,·erubro 

roNrs { ESCRITORIO 38, JOÃO PESSÔA 
í L ARRASENS, 53. ---

VE;,.iDE-SE A CASA.·: :íi'>. A' 
RUA DA PAL:\IEIRA, com as 
seguintes accommodaç0es: sabs 
de visita, espera, refeições e 
cópa, 5 quartos todos com jancl
las, sendo um para empregados.! i:IE:l:iilliiiEll:mml•!li:l•maim!llll•••••••••••L'lllnll 
cozinha, dispensa, 2 banheiros e 

~()~~~~':;~r;:te,~:::t1,~:.;''iai.:~;:~~-. 1 •• 1,=. ''G R A F .z E p p E LI N ,_.., ,1 além de vasto terreno todo culli-
Yado com fructciras de qm1 li<la
de, na stw maioria en ertadas. 

A tratar na referida casa com 
o SP.U proprielario. 

)L\CHI. ·.\S l'an \farre-
nar1:,. \'endl'm-sc juntas ou 
",epar;1d ts, in(')ushc um motor 
Ollo, J(i Cll\allos, q11,1sf' noYo. 
1-'1'('1·0 rle OCt" ~i;io. \ êr t' trnt:u 
:', ru 1 \l:1cil'I Pinheiro, ;Hl 
.João Pessôa 

VE. DE-SE a casa 607, 
ú Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

Alambiques 
• \' cndcm-st• quatro novo 

dt' 70, 50, 2;; e 1:; canadas 
por preços modi<'os. Viccn· 
te Ielpo & Cia. - !lua Ma 
<'iel Pinheirn, 2;j(i. 

Serviço Aereo por Mar e Terra çom a Aeronave 
"GRAP ZEPPEI:.IN" 

em comblnação com o• serviços postaes e de pa!sage;ro1 do 
SYNDICATO CONDOR LTDA. 

Segundo vôo do dirigivel •'GRAF ZEPPELIN" á 
America do Sul 

Itinerario 
Partida de Friedrichshafen em 29 de Agosto á noite . di
rectamente para Kedfe. Chegará na noite de l para 2 de 

Setembro na vizinha Capital do Sul. 
Viagem de retomo em 4 de. Setembro igualmente direcla 

para Friedrichshafen. 
Biia opportunidade para se enviar correspondencia 

para Europa em três dias. 
In formaç5es 

SOBRE 

PASSAGENS Correio e demais infor-
llamburg-Amerika-Lme mações 

Com a COMPANHIA COMMERCIO e INDUSTRIA Kt1ÔNCKE 
OP11MO Nt,CO<,'IO - ven<le-, 1 Ru:1 5 cte Agosto N .0 50 

Padaria Modelo, na avenida Almeida 

!~rr~:~ 5:!iuti~! ~ ~f1t1rt ~•••••••••••••••••••••••-.;1 

Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA D[:. TRIGO 
e outros gt!neros de estivas · 

End. Td. HORt\ ES - RUA DES. TRINDADE, 71 e 81 

Usem "GONOPIRrnA"lnHn !iORTl11J"T0 R f; 

Cura ii failivel da BLENORRHAOIA t •' l ,O&E" lRTw1c1u:,.. GOi, ,..,, 

,-E~l'IHO~, RE('lt.UEIJ -\. 
em poueo lempo 

1

. rt.l!tiitliii l~JO.. E E , Pt1Tr.-. r_u, \. 

Vende-se em toda phormacia RAINHA DA MODA 
-~~~~~~~~~~~~~~~~ 

VEJA BEM! BROMOCALYPTUS 
. - Nunca°táfha nas Tt>Sllt','I, Bt•m1cl1Ue11, 
,.j11flu11t111 e IIOllf/llitlão. Vende-se me t9das as 

pharmacias, vidro 2$000. 

LLOf NACIONAL 
CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA TUTOYA - SÃO FEANCISOO 

CARGUEIRO "ITAltU'• 
(Viagem contractual de agosto) 

Esperado dos portos do Norte, no dia 15 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Illo, Santos, Antonina, Pa
rar,aguá e São Francisco. 

CARGUEIRO "PORTUGAL" 

(Viagem contractual de julho) 

Esperado dos portos do Sul, no dia 29 de agosto, sah!rá no mes
mo dia para: Natal, Macau, Areia Branca, Aracaty, Ceará e Tntoya. 

LINHA PARA' - SAO FRANCISCO 
CARGUEIRO "COMMANDANTE CASTILHO• 

(Viagem contractuaJ de agosto) 
Esperado dos portos do Norte, no diS, 1° de setembro, sahlrà 

I 
no mesmo dia para: Recife, Maceió, BahJa, Rio, Santoo, Antonina, 
P:1'"1.naguá e Sio Francisco. 

CARGUEIRO " VICTORIA• 
(Viagem contractuai de Julho) 

&.-pera.do dos portos do Snl, no dia 9 de setembro, Mhtrf, no 
mesmo dia para Natal, C€ará,, S. Lul.s e Jlelém. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "CAMPELLO" 

Esperado dos portos do Sul, no dia 5 de setembro, sahlrá a 7 
para. Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, RiO 
Grnndr, Pelotas e Porto Alegre. 

AGENTES - William & Co. 

Fxaç,3. iS de .No""ve:r:nb1:o~ 97. 



A UNIÃO - Terça-feira, 1.' de setembro de 1931 

A Grande Commemoraeã.o 
(Conclusão da 211. pagina) 1 não. te\'e o grande João Pessôa um I 

só 1r..stante de desfalleciment-0; mas, 
tempo O seu apoio á idéa que lhe es- ao contrario: ir~c~~tivou para a 
caldava o cerebro, por isso que lhes luctra os seus dlng1dos e todos .os 
repugnava aquella fórma de entregar sc11~ coestadancs, re,·elando, ,)ada ·~ra., 
a magna direcção de um povo ao maior ~ealda.de á caus3: ~efend1da 
dominio ameaçadoramente discricio - pelos tres Estados e prmc1palmente 
nano do contmuador da mal1adada pelo povo parahyhano, num despren
obra wa~hingtoniana. o gesto d3 -re- diment_o difficilmente inimitavel e que 
volta nobre. que nasceu do coração v~~sara a msLOna como u1n . .,esta 
dre três Estados, mereceu o adio in- c1v1co, o qual raramente ha de ter 
contido do detentor maximo do quem O secunde. 
poder; mas. deante de Mmas. grande Grande, ing-ente. ia a lucta de João 
e rica, do Rio Grande do Sul, physi - 1 Pessôa contra a tyrannia do Cattête, 
camente maior pelo seu poder mu1tar quando cte um g1·upo cte aesalmactos 
e pela grandeza de sua impression'l- nasceu a sinistra idén. de vencer o 
vel riqueia, ct.eante desses dois temi- destemido presidente para.hybano 9elo 
veLc; adversarios vigorosos e impres- trabuco. E logo um braço assassino 
sionante~. o sr. presidente Washin- , pro~trou exanime o maximo defen-

!~1~}~~~8eu~~li1~â~t:~e ot~!~:º[e~â~ ~~~a1~ª ct~º~l~~u~~d:r~~i\m~~n pa1:.!~~: J 

para essas grandes unidades federa- bano. 
ti~a.s blandicias saturadas de hypo- 1 Foi assim que. na tarde rubro 
cns1s. _ . negra de 26 de julho de 1930, o pais 

Assim, porque Mmas e RIO Grande se estarreceu d=ante do àcsappareci
eram temiveis, pelos motivos ex- menta tragico do presidente João Pes
post.os. sôa e sobre a Nação Brasileira cabia o 

A Parahyba, porém, pequena uni- pesado luto que ora veste a ban
dade, pobre, despida de todo e qual- deira parahybano, da qual é par
quer elemPnto mihtar tem1vel. ade- te integrante o sangue generoso 
mnis. geographicame~te arredia do do martyr do Brasil. Em a data 
centro on~e se ma~mnava ~ont.rn a d-e hoje, écoando de um a ou
sua integridade, fo1 ~sco_lluda para tro extremo do Brasil a vóz altilo
victima principal da. vmd1cta imagi- quente da consciencia nacional. que 
113:~a pe!o st. pres1dente da Repu- vibra de grande dever civico ao pres
bhc~. Nao espera~a. nem suppunh:1 tar á memoria do magno morto a 
porem. o sr. presidente do Brasil. maior e a mais justa de suas homena-
~~~~e º ª ~~~~ à~~~~~ :0s .. tªatºueirI~~i: g:ms. sentc-_se que ª alma ~em forma-

1

1 

toridaclc offerecidR, na certeza de da ~os a~1gos da Honestidade e da 
urna v1ctoria inevitaYelmente esma- Just~ça. genuf~.exa de~nte do excelso 
gadora. Entretanto, a Parahyba, nor- alt~1 da ~atua - mpham de. seu 
tcada pelo s~u grande presidente ma10r e mais abn~gado defensor . .1ulg-a-, 
João Pessôa, respondeu com altivez se peQuena dez:nalS p~ra render a ess.a 
e desmedida coragem civica aos :on· g_ra°:~~ m.emona ~ t:·1buto de sua mais 
tinuos ataques, que do centro de s1gmflcat1va grat1dao e apreço. 

:!8 e P~~~1~f~~s c;~~·ªsu~~!~~m~1~i~1: Incorporado aos admiradores do l 
trado da Nação. Não é preciso fa~e- ~~~;~~~~~ ~~~o a~~!~!ct1ir~:~~~01~~ 1 

um relato do que occorreu, então e homenag-eadores da immarcescivel 

~f:~~: c\~i~m~1~~te~ª Oc~oer~2·í:nt~~~ ::~~r~! :c~~ec]i~!. ~ !~:;!1 
;:ne~~a~ 1 

tanto, relembrar que. no auge de ção fiscal de Taperoá. operoso e hones- , 
desespero, movido pelo despeito QU< to, intelligente e amigo do dever, ap
lhe causou o nobre gesto do granel€ pondo, como ora o faz. em lagar no-~~e~~~ret:e 1~ifr~~s~ôa~u~te~~ma~i1~: bre da reparticão a seu cargo, o retra-
movimento Cl'imin'JSO que teve por to ~o inexcedível presidente desappa- J 

séde a cidade de Princêsa. onde Jos( rcc1do, rende a essa dominadora me
Pereira - 0 cabo de ordem do sr maria o seu mais signüicativo tribu
\V'ashington Lnis _ se tornou O exe- to de homenagem e gratidão. ao mes
cutor das tetricas ordens emanada~ mo tempo que ministra aos seus su-1 
de quem tinha a grave responsobili- bordina<los e ao publico em geral, ij 

dade da direcção do pais e assirr mais duradoura e altiloquente das li 
accendeu em o nosso Estado o rasti- ções de civismo e cortezia. 
lho desse explosivo, cujas consequen- E. descerrando a significativa corti
cias não cessaremos járn.ais de la- na qu2 vela a ouerida effürie do ~ran
mentar. Deante, porém, da grave si- de presidente desapoarecido. o chefe I 

~~:~~~J~~ªfuif:1~1~~~ta~~e~~!~~= j ~~~tist~e~a1::t;!fo ~~cl!~~~={~fi~A~;~nJ! 
nestamente pelos cofres da Nação, Parahyba." 

PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR I 

NAVARRO . 

SECRETARIA O.\ SEGURA..'>ÇA E guarda de Palacio, 3 • sargento Guer-1 
ASSISTENCIA PUBLICA reiro e cabo Ped,·o Antonio; gua:·da 

Expediente do dia 31 
do Quartel do Batalhão. calJ.o Ber-

1 
nardino Francisco; guarda do Quar
tel do Regimento. cabo Pedro Celes-

Petíções ~}~6: ;:;.~~{1?a ~od~:iâsºi~'f~r~1~~iia~e~== 1 

2. Convez de. p,1<,1Seio dos iuturoa dirl
fl\",.I>< comme,ci.a.eis 
3. l>i!orns de dlrigtvels Goodyear 
<f. <.:omo o colos$al hao(!ar da Goodyear~ 
Zeppelln ae cowpara com a.s queda11 
do Nta\'!ara 

6. Construindo 
do Zepp.-hn 

o e'!lqueleto 

1. Um dos dtrlelvei, da Goodycar amerissado ao ma~tn portalll '"onta.dn 
1:1obr e o auto movel dos assistentes de amerlssa4em;. O didgtvel ª"'sim pôde 
.amerissar em qualquet" logat" onde p ossa vJajar o automovel. O mastro, 
quando ndo é usado póde .!ler desdobrado e IJ:uardado em clma do automovel. 

T <ró lo~ar em fins de Julho 
a ce"rimnnia do baptism o do 
· l, '.'- S .\kron", o m aior 
dtri~hel do mundo que está 
!>endo co1Htruido para a Mari
n·1a Nurte· !\mericana no han
~,u g,gante~co da The Good· 
V<ar-Zef, pel:n Corporatíon. 

Entre os convidados offi
ciat:s esta~·;;o o Presidente 
1-l~rbcrt HtHiver e varias Secrt
larios do 01)Vt:rno. 

O ' Akron" tem u ma capa
cidade de 184 080 metros cubl
ros <.k gaz helium, q ue não 
~ t·xplo'iivo e n.:io é inflamave l, 
contra os !OI 784 metros cubl
\O~ do I Grnf Zeppelin". tendo 
um comprrn1t:nto de 239 me
trn:, t" um dlamctro de 40,5 
mdros 8 motores de 560 ca
\ ·d\.-s Lh: ln '.'.ª cada u m pro
l}U hi o nn r,H.) o dírigivel a 

uma n·iol'ida<ie de mais de 

1 ~8 kílometros por hora atra
"ez os are~ e calcula-se que 
poderá voar 17.000 kilome
tros sem se re-abastecer de 
combustivcl 

Um ca racterístico novel na 
construcção do ''Akron'' será 
a lnsta llação de um compar
timento para conter 5 aero
planos. Estes. por meio de 
um guindaste, podem ser abai
xados e voar do dírigivel 
quand o está em pleno vôo 
O mesmo guindaste poderü 
recolher os aeroplanos ao 
compartimento a elJes des, 
tl nado. 

A unfca parte que se salienta 
do bojo em linhas sclentificas 
é a cabi n e de commando 
Todas as accomodaçôes para 
os officlaes e a tr ipulação fi
cam dentro do bojo , 10:'õ 

Zeppelins anteriores, os moto-

re, eram contidos em gon
dola~ ..,u~pensas no exterior 
dú bojo, ;o "Akron" graças 
ao u~.o <le gaz hclium, que 
ncio ~ •nflammavel. os moto
res foram installados dentro 
do bojo e a força é transmít
tida ás helices por uma ex
tensão externa que contem 
um eixo rijo e uma eogrena
gt>m que permitte que as heli, 
ct·s sejam reversiveis. 

O segundo díri~ivel. o ZRSS, 
~erá do mesmo tamanho e 
terá a mesma capacidade de 
accordo com o que inform a 
o Sr P. W Litchfic ld. presi
dente da The Goodyear 
Tire & l-luhhcr Co. e da The 

.. Gooc1year-Zeppdln Corpo
ratíon A construcçào do 
Z JJ ~ 5. l'ntretanto. não será 
pro\';nclmrnte 1niciada senão 
pdo íim do anno corrente. 

De Manuel José do Nascimenb. bo Abdias Nunes; patmlha, cabo I 
mestre do hyate '"Venus", requeren-1 Luis Garcia; ordem á CO. do Regi -

~o :er1:
11

~:r:~fi~~~~e~
1
~J~;;o Á!e~; ~~~t

0
docªJ>~ta~~!~. ~lg!d~; i~·~e~u~ 

Branca. - Com.o requer. nes; piquete ao Regimento, cornetei-
De Basíleu Gomes, agente da Com- ro Joaquim Martins. 

panhia de Navegação Lloyd Brasi- Boletim numero lGl - Uniforme 

Excesso de velocidade - P .-286, / 
416. 

P harol apagado - A.--558. j 
Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 

BOLETIM DE CAIXA 
Accidente - P .-257 . leira, 1ledindo desembaraço pa:a o 5." (!calei l. 

vapor nacional "Wianáos", a fim de (A.) Guilherme Falcorie, capitão Vehiculo sem placa traze!ra - c. 
-88 . 

E ~I 31 DE AGOSTO D E Hl31 
seguir viagem para Santos. - Como commandante interino. 
requer. 

Do mesmo, requerendo :!esembara- 1NSPECTORIA OE VEHICULOS 
ço para o vapor nacional "Baepen-
dy ", a fim de seguir viagem para Carros que foram multados: 

Guiar vehiculo sem estar matricu
lado na placa - P .-322 

Buenos Aires - Como requer. IMPRENSA OFFICIAL 

Sa ldo do dia 
Receita de hoje 

De Horacio Valente, commandantº Passar entre o meio fio e O bonde Despesa ::Ie boje .. 
~~s~f[i~:. ~-~~~;:O~,d~·c~!~ftt~~~ Pª~!~~cw/;,-;;-;~~onado _ c _ 101 E5ta repal.1tiçáo ,,,colheu, hont.em 
desembaraço a fim de .segmr v,ag-em Desobediencia a signal aos cofres do Thesouro do Estado, a Salrlo em cofre , • 

Somma 

32 :679!'>148 
l 5is000 

32:69-1>1 1-18 
1 :9-15»000 

:J0 :719>'; H 8 
para Porto Alegre - Como requer i A.-558. - C --8

7
· ! ~ifert!n!~dade do

44J:;ºº29 cg~";f;.~~ 
Contra mão - C.--82. findo 

REGI,\IENTO POLICIAL MILIT.\R I 
DO ESTADO 

Thcsouraria do , Jonteuio, ,,m :ll rl e ,1go, lo r!c 1931 

UMOH TRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Franca F ilho, 
1 hesonre iro. 

Commando do Regimento Policial 
Militar do Estado da Parahyba. (Au
xiliar do Exercito ele 1 " Linha. 
Quartel Pm João Pessôa, 31 de agos
to de 1931. 

Scrviç,o paro o dia 1 dt s.etembrf' 
•terça-feira,: 

Dia ao Regimento, ~. · tenent 
Franci~o Mangueira; guarda de Pa 
lacio, 2 tenente Si;v ··nno Lucen 
ordem a e O • cabo-cornetPiro .Jcã 

Sa ldo do dia 29 . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Theso u

ro n n d ia :1 1 · 
Pela h ecebt'doria de Re nda ~ .• 
"Pias Mesa~ de Rendas e outras 

repartiçô~s . , .. 

g::,l~i;dºes dia ao telephone, solda<1 D~spc•,a df't'elll Hl:i nc, dia ~ l 
Boletim n 34 Uniforrr, i. 
Para conhec1rnnto da guarnição. d0 S,, IJ,, para o dia l . , 

Regimento e devida execução. publ , o T hc,ouro 109 : ~:Sl:l.'0:,9 
200 : 000:':0ll() 

1 :J l :3 :690>13 11 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA R~CEITA E DESPESA DO 

:u:15:;;-1~0
1 

:J lfi :825'3761 1 
8 :097Sfi,'í0 Sald o do c1ia 27 

I 

Hecei la el o dia 28 
I':J08 ·728xlfl Rece ita ci o' clin :W 

Rece ita d o 1li ,1 :J l 

1\lUNICIPIO 

l\: (i711" fllli 
'.l:90:J 'i OO 
:! :2til ~Uli J 
8.:1 17 ;,:lti 

111 

"\~p~~lg~~nte Seia expulso do esta- 1 !''.o Bcrnco ri o lJ~as il , , - , . - .. 
<lo l'fleclivo de te Regimento. o ,;ol- '- 0 Banco au Estado da Pnm- I 20 183, 21(; 
daclo do l Batalhão Antonio Elin' '1yha . , , • • • . • • • . • , • , . 
ele O!lvelrn, de nccôrdo eom o artlge o Banco do Estado <la Para-
14~1\ d~ ::~uel Viégns, tenente-cor h ;vha. para constituição do ca· 
nel c()mmandunte p1t a l do Banr o Hypothecario. 

" '> flanco Central . . . . . . . . . . 
(",ommonr!o do 1. Batalhão ,Jo R 

•!menta Pollc!al Militar r Auxiliar do 
F...xerc1to de 1 Linha,. Quartel en 
. João Pc ·óa. 31 de "~°' to de 1931. 

'outros pequenos IJancos 

Somma . . .. 

12 ~:Jl :i;.rno 

:>80 :2H-1>18.; :1 
121 : 11:1i::n1n 
22r> :OOO'-OOo 

Des pesa cl, , dia 2t) 

, Despesa do di:1 :11 
1 

S:tldt1 1 Hll':l St'l f" 111hro 

aervlço para o dia 1 de setem 
hro tter~a- feira1 

Dia ao Regimento. 2 t, ncnt.. 
I 

No Banco 11 0 Tkasil .. 
:lfl8 .í28,;Jfl ~;1 Ca1xn H11r:1' .. 

Lm rnfre . . . . .... 
1 hcso 11 rn ria Geral ri o TI1c ~n11ro ria Parah) 1,a, cm .João 

:, '111'.l l~O 
-11 .; mo 

2.-,8 :IOII 
l ·ll'.!2'-:11111 

1 :! :!l."i:l •(l(iti 

Fr.1ncL-co Mnngur.ira; 1rda de P 
1 rw, 2 tenente Sev rlno Lucen· 
adJ uncto de dia, 3 m r~wto An r 
l!m; guarda da Cadela, 3 arge nto 
Amarante e cnbo P lac1do Sobrf'! ra; 

P ,, '"ª· :11 d e• . ,go s lo dt· rn:11 . 
'flwsourari~ ,la Pr rfe il11r~ rir ,lo,, o l'C' ~s(i:1 

O thesoureiro geral, 
Fran~• Fllbo. 

O escripturarlo, 
Joio H1rdman de Barro, 

J. Carvalho, 
thesourciro, 

.·,;9-19 ;:;;;o 

:11 8 \l31. 
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FALLENCIA DE ALMEIDA & C•. 
- EDITAL - o Banco do Estado da 
Parahyba. na pessóa de seu gerente 
sr. Waldemar Leite, liquidatario da 
Massa Falltda de Almeida & Cia .. faz 
publico que se acha aberta a con
currencia para venda dos bens da c1-

ta1~ J~~~~~tas deverão ser encamia. 
nhadas, dentro de 30 dias, a contar da 
presente data, em .cartas fechadas. 
endereçadas ao Liqmdatario - Ban
co do Estado da Parahyba, rua Ma
ciel Pinheiro n . 205 - nos termos do 
art. 123, do dec. n. 5.749, de 9 de-

zeg;bfi~ufdat1;;i~· avisa a todos os in
teressados que será encontrado dia
riamente no escriptorio do Banco, .de 
8 as 9 horas ou no escriptorio da hr
ma fallidu. ã rua Barão da Passa
gem n. 342. das 15 as 16 horas. 

,João Pcssôa, 24 de agosto de 1931 
T'ela Ba ,co do Estado da Parahyba -
Waltlcnwr Leite, liquidatario .. 

~Ef'RETAIUA DE AGRICULTURA 
1"-IHISTIIT \, CO~IMERCIO. YIAÇAf 
E Ol<RAS PUBLICAS - EDITAL DF 
CONCllRRENCIA N. - A Secretaria 
de Agricultura acceita propostas, den
tro do prazo de 10 dias, para a con~
trucção de 10 casas destinadas ás viu
vas dos soldados mortos em Princesa 

As propostas deverão ser enviadal 
á referida Secretaria, em envelopp, 
f chado e lacrado, sem emendas, ra
sura~. etc. Os proponentes deverãc 
otx~dlccr cstrictamente aos planos E 
eopccit 1c.1çóe.s approvados, juntar á, 
sua::;. 1n-0J:>O.': tas documentos que compro
vr·m f'Starem quites c~m a Fazenda Es 
tadual e Municipal. bem como, terem 
o titulo de constructor ou mestre dr 
obra reconhecido pela Prefeitura dest2 
capital 

Ditas propo~tas serão abertas. na al 
ludida Secretaria, 3 dias apôs o praz, 
acima estipulado, ás 15 horas, em pre 
scnça dos interessados. 

Para melhor esclarecimento, os in
teressados deverão consultar, na sali 
technica da mesma Secretaria, os pla 
nos e especificações acima citados. 

João Pessóa, 24 de agosto de 1931. -
Byron Brayner, chefe de secção. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 1~ - Leilão de aguardent 
a.pnrchent1ida - De ordem do sr. di 
i ector desta Repartição. faço publicc 
que seriío vendidas. em hasta publica 
a Qucm mais der. no dia 4 de setembrc 
vmdouro (sexta-feira), ás 14 horas 
n:i. portaria desta mesma repartição 
duas <2l cargas de aguardente de can
na. de producção deste Estado, ap
prchendidas pelo 3." escnpturario Se
ver mo Januario de Mello. de confor 
midade com o decreto n. 1.125, de li 
de junho de 1921. 

2." Secção da Recebedoria de Ren 
das, em João Pessôa, 28 de agosto d, 
1931 - Heraclio Siqueira, chefe. 

EOITAL DE CITAÇAO COM ( 
l'R,\SO T>E 8 DIAS -O doutor Agrip 
pino Gouveia de Barros, 1. º Jui7 
Substituto da Comarca da Oapiti-1. na 
lórma da Lei, etc. 

Paço saber a todos quanto o pre· 
:• -ntc ~dital de citação com o pras, 
rle 8 dws virem, delle noticia tivererr 
e interessar possa que, pelo doutor 1. • 
pmmotor publico da comarca da Ca· 
rnLaI foi denunciado o individuo Joãc 
Nngucira. ex-soldado do 22." Bata
lhilo de Caçadores, natural de Ber
nnmbuco, como incurso nas penalida
des previstas no art. 304 § untco de 
Corligo Penal, e como não foi encon
trado o supracitado individuo no des
tricto de sua culpa conforme presto1 
!é o olfic1al de Justiça encarreg,.do da 
diligencia, pelo pr,esente chamo-o e 
c-1lo-o para comparecer á sala das au
d1encias deste Juizo. em um dos sa
locs elo pn vimcn to superior do edificic. 

~~ Pt~~~~o i~e~c°~·e~;;t:· ~\~ºa!t'~~ \ 
dia (quatro) 4 do prmõmo mez de 
setembro, pelas Cquartorze) _ 14 horas, 
a fim de assistir a formaçao de sua 
culpa e demais termos do seu proces-
so até final, pena de revelia. E para 
q~e chegue á noticia de todos, man7 
dei passar o presente edital, que sera 
affixado no lugar do costume e pu
blicado pela imnrensa. pacto e _passa
do nesta cidade de Joao Pessoa, aos 

FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COI U.:CÇÕES DE LEIS .ESTADUAES 

TUDO 

A PREÇOS 

BXCEPCIONAES 

SOMENTE NA UASA RECORO 
<vinte e sete) 27 dias do mez de agos-
to de mil novecentos e trinta e um. RUA.. 1'L\.(JIEL 1•1NHEIBO N. 129-JOÃO PESHÔA I 
~!~:l.Jio Eu,e~~~rnco,~~1.-ral~~r~':i~~ t 
Gou_veia'. de Barros. Está_c9nforme ao 9ff•••oeeeeeeeeeeeeeeeeeee ....... eeeeeeeelllelee -•-•••••••r. ...... ortg1nal, dou fe. o escnvao . Frcde-1 
rico Carvalho Costa. fa!hJS, qu bras e bem _assim com me- ta cidade, por se encontrarem em rui-

1 

E para que chegue ao conhecil.nen-
- nos de GO dLas de fabrico. \ nas e inhabitaveis, pelo que fica mar- to de todos mand,i passar o present-e 

ETARIA -DA FAZENDA D, eráo s r 1ornec1dos pelos pro- cado o prazo de _30 dias para serem edital_. que será afixado e pubhcad·J 
SECR ponent •111 tras dos menc10nados ros mesmos _demohdoo pelo ~u respe-1 pela imprensa. 

C01"1MISSAO DE COMPRAS - mos.1tc - .P.ara o devidos estudos e ctivo prop~ietano, e, C":50 nao o_ faça Dado e passado nesta villa d. e Sapé, 
EDITAL N". 1-Faço publico para co- expei 1cnc1as. - - no prazo acrma refendo, ser9:o os aos 28 de de agosto de 1931. Eu An-
hecimento de quem interessar pos- Os mosaicos serao entregues ao rye J mesmos demolidos pela Pr~feitura, tonío José de Mendonça, escnvão ;d-

~~ ue estando devidamente instal- da obra. . co1Tendo as despesas. res:pect1vas por h~. o escrevi. (A.) Luis Guede~ <i 
lada\m uma das dependencias da Se- s,eretana d:i Fnenc\n. do Est.sdo da, conta_ de seu propnetano. E_ para! carvalho. &tá conforme O ongmal. 
Jretaria da Fazenda, a commissáo de Para51yba -. Comnussao de compras. [ que nao se allegue 1gnoranma em j dou fé_. Data_ 5upra. o escrivão ad·hoc, 
Compras. que cmúorme decreto n. 0 I J·J~10 Pcs . .,~a 2? de agc~c;.to de .1931. tempo alglll!l, se mandou passar o Antoruo Jose de Mendonça. 
l23 de 28 de maio de 1931, do exmo. - Chromac10 Cavalcanh, presidente presente edital_ que será lavrado em I 
;r. .r_nterventor Fede;f;;,s d~~~f!s"t 

1
1 da commissão. _ 1e~Yà';:t;r!dfi:,xo~

0 
i~t,;'ct';~~:~ f~= FALLENCIA D;-MANUEL ROQUE 

1uirn t<l?0S os mate . 1:i Estado MONTEPIO DO ESTADO - EDI- do conforme o artigo 513 e seguin- DA SILVA - EDITAL - O cida<lão 
'l.epartiçoes e aof servic;;; co~lssão' J 'l'AL DE CONCURRENCIA - De or- tss do OOdigo de Posturas. Dado e Saturnino Rodrigues dos Santos, pn' sen1o ·r~cefªJi a~q~1sição de qual~ dem d'J sr. ctirector presidente desta p~sado nesta Prefeitura Municip_al de meiro supplente do juiz municipal, em 
o ara acl 1 ~ e r aniza ·ão de wi1 

1 

instituição, fa o publico, para conhe- Joao Pessôa, aos 19 dias ~o mes de ex-erc1cio, do termo de Pombal, e~c 
!~:;" i'."ª~na~r:çaº ;,liciJ dos com- cimento de quem interessar possa, que agosto de 1931. - .J. Washington, se- Faz s-aber aos credores e demais 11.-
~er~iarites ªctos diversos ramos de ne- , dentro do p1 zo_ de 15 _dias a contar cretano. • teressado~ da fallenc1a de Man~el. Rn-

. f r rem os dados necessa- l d0 sta data. scrao acceitas propostas 1 - que da Silva que, pelo doutor JUIZ de 
~?CIOáo ~::do fim 00~ 10 sejam ._lis- ! para con .. c:.trucçao de casas d{'stin~da3 EDl~AL de 3." praça com o prazo direito da comarca e a requenmcnto do 
,os mpletas do mátºrial do seu ra- 'aos funccionarios publicas contnbu- de 9 dias - Luis Guedes de Carvalho, fallido, foi designado o dia II de S<'-
1~ ~o os respectivos preços _ Chro- mtA,s do Mont.ep10, nas seguintes con- 2." supplente do juiz substituto fede- tembro proximo vindouro. ás.14 hon 
nacio Cavalcanti, pela Oommissão de d';f~s casas, tm grupos de três, se-1 ~~;/~tcmw11c1p10 de Sape, em exzr- ~!:ia~!;p~a C~';5;!~rMaun.::'~~~ld~\; '. 
Compras. rão as dos typos A. B. c. D. E e F, Faz saber aos que o presente edital sembléa de credores da referida fal-

SECRETARIA DA FAZENDA - ~~~i;~~!~d~~s projectos devidamen- ~ere~'. g~ªd!11;º:ti~i.i';~re~ ; i~i~ :~;.i\:u1:nie pr~J~~[!\'i;-ei~~~J; 
"'omniissão de compras - Edital n. 2 b) As propostas deverão set envia- ressar possa, que o porteiro ad-hoc des- pelo mesmo fallido, cujos termos sã::> ::s 
;os~~~~urni::ec:arr!raá ~~~::i::cç:~ das a esta fecretaria, em enveloppe te juizo Sebastiâto dos Santos Torres, seguintes : pagar 60% por sald.o d"lS 
lo Quartel. d? Regb_ne11to Policial - !~~~~~ºet~ lacrado, sem emendas, ra- ;~~:ta~:li~~ p;~ªgã: ~1~~t~~a~~ ::s6 t~~~tsç~t\~nâ~ª~p1:n!i;::a~ 
-;sta commi,;.sao acceita propostas de_n- c> Os propnnentes deverão obede- no dia 8 de setembro proximo vindou- lizavel 4 mêses depois de passada em 
rodo prazode8dias,a _contar da pie-' cer rstrictamente aos planos e espe- ro, ás 14 horas, na porta do predio n. julgado a sentença homologatoria; a 
;e(1te data .. para f9rnec,mento de mo- cificações approvadas e juntarás suas 80 da rua dr. João Pessôa, desta villa, segunda com 4 mêses depois de ef
.3aico~ destmados as obras .de recons= / prop.ostas documentos que comprovem :--. cartorio do escrivã:o ad-hoc d~te fectu~do o pagame!1to da p~eira; a 
rucçao do Quartel do ~egimento Po I estarem quit,s com a Fazenda Esta- JUIZo - a quem maIS der e maior terceIIa com 4 meses depoIS de ef
.c,'.',l do Estado, de accordo com a re- dual e municipal. bem como terem o lance offerecer, acima da, base ds fectuado o pagamento da s,,gunda; a 
açao aba1Xo: tituln de comtructor ou mestre de 810$000 (oitocentos e dez mll réis) quarta, a qu.inta e sexta suocess,va-
• A\ojamento lado s~l, 12m,OO x 5m,OO obras reconhecido !l"la Prefeitura des- cem os abatimentos de 10% s~bre a mente uma apôs outra obedecendo o 

c~res, <!-<:='to d" armas, 6m.OO x ta capital. !.• praça e 10% sobre a 2.•, ISto _e, 20% mesmo prazo de pagamento de uma 
m,..lO 2 ~mes, sala do command?. d~ j d) O p:·oponcnte que tirar a con- sobre o preça da avahaçao de para as outras; bem como que S? 
:ompanhia, 5m,OO x :im,50 3 coie~. cnrrencia obrigar-s2-á pelas despe- 1 :000$000, (um conto de réis) o seguin- acha em cartorio, á disposição dos in-
1uarto la.do norte, 5m,50 x 4m,80 2 co-, sas com os. proj,ctos approvados. te bem: u.ma casa de tijollo coberta teressados, o parecer do liquidaterio 
es, _ quai to lado norte, 5m,OO x 4m.8? e> Em igualdade de condições terá de telhas com duas portas de frente, E para constar mandou que se affi

!~ co~es; ~assagem, 6m,00 x lm.50 ~ preferencia o proponente autor do pa~a negocio~ moradia, sita á !llª dr. xasse e~te na porta do_ estabelecim:nto 
·?res, aloJamen_to, 14m,OO x 7m,OO ~ projecto cu o que fôr julgado mais Ep1taclo Pessoa, n. 112, nesta villa, em do falhdo e se pubhcasse no orgão 
'?res; contadona, Hm,00 .x Bm,OO 3 idoneo. a juizo da directoria. chãos foreiros do engenho "Ooncei- officrnl do Estado. Passado nesta c,
:ores; sal~ do offlc1al de dia, 7m,OO x f> os proponentes cuja.$ propostas ção". penhorada a Manuel Sabino dade de Pombal. a.os 25 de agosto ª' 
lm,40 3 cor~s; hall d~ escada, 6m,30 x forem aco.itas, obngar-se-ão a tor- Ferreira, em execução que move a 1931. Eu, Antonio José de Souza, es
lOm,45 3 cores, secçao d_e 11:-etral~a- nar effectivo o compromisso a que se Fazenda Federal, para pagamento de crivão , o escrevi. <A.) Saturnino R:>
\oras, 5m,50 x 181!1,00_2 cores,. xadiez, prcpuzeram, a.ssignando contracto pe- impostes. . dr~gues dos Sc~.ntos. Conf~re com o 
,m,50 x 2m.70 2 cores,. corpo aa guar- rante a directoria do Montepio e fa- E quem qmzer nella lançar, compa- original; dou fe. Pombal, 25 de a6os
·ª· 7m,20 x 7m,30 2 cÕ!es, º hall de :s- zendo um deposito, como caução, de re9a nesta villa, no dia, hora e lugar to de 1931 - O escrivão, Antonio José 
ada, 4m,50 x 5m,80 3 côrcs, gab'?et<, 10% sobre a importancia do mesmo, acrma mencionados. de Souza. 
'.~~~::f:~~ :;i~êt;, ~~:~ ~ 1~%~~ó r:~ garantir a execução dos servi-
: córes; i;abmete samtano, 3m,70 ~ As propostas serão al>~rtas perante 
,m,45 2. cor~s. _ . e a directoria do Montepio em reunião 

As p1.oposwas d~v~rao ser enviadM e~pecialmente convocada para esse 
" refenda comm1ssao, em enveloppE frm e com a presença dos interessa
echado e lacrado, sem emt;nda, ra- dos. não .se tomando em consideração 
ura, dentro do prazo a_llud_ido. . as propostas que não satisfizerem ás 
Os proponentes deverao Juntar a, 'xigencias deste edital 

uas propostas doc1:1mentos que com- Para mrlhor esclarecimento, os in-
1rovem estarem qm~~ com a Fazen- eres.saclc.s dt:verão consultar, nesta 

laD;;"'i;'r~lp;,;t~u~~f;l ~bertas em ~~~ª~\~àd~~- planos e especificaçõ.s 
essao do Tribunal da _Fazenda Esta- Secretaria do Montepio do Estado. 
lua!, ás 15 horas do dia 4 de setem- 'm 27 de agasto de 1931 _ Edmundo 
~!fsa~~~Xl~ci>~ma ~~t!~~ciiº~/~~~ Brandão de Oliveira, secretario. 
~chnicos especialmente designaclm: 
,ela Secretaria de Agricultw·a para 
mittirem o parecer de accôrdo com e 
1ual deliberará o mesmo Tlibunal so· 
>re a preferencia de uma das pro
iostas em julgamento. 

Não serão acceitos mosaicos con 

EDITAL ele Interdicção - Faço s~
oer a-0s que o pr,;:sente edital virem 
,u delle tiverem conhecimento, que 
JOr despacho do sr. prefeito da capi
al, de 11 deste mês, foram declarado.5 
n :erdiclos os predios ns. 526, 532 e 

i38, sitos á avenida Ruy Barbosa dcs-

PRECAV NHA 
AQ ADQUIRIR os c,GARRQs o E-LI e r os o!:» 

1 

i 
1 

" 

Inimigo mortal 

das Creanci nhas ! 
25% dH rreanci..nha"' que mol"rem tmt~ do!!!I 5 
annol!I são viclimas da dian·bt:a infantil. A fflO!I-" 

ca que invade o nosso lar é o pri.ncipnl tran~ 
missor desta assim como de outras molestía8 
falaee. Extermine as moscas para sn.h-ar a vid8. 
dos ecue filhinho.e. Puh crizc flit. 

FHt é infal1ivel «·ontra tnot"ras, 1nosquito1t, 
pulgas, traça~, formjgas, baI·atae, percevejo~ 
e os seus o,·os. Inoffen11i"o no homem . 
Não mancha. 

1'ão confunda Flil cow o~ outros Íll.8ecticidu. 
Procure o eoldado na lata amarella com 
a faixa 1>ret a. 
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CllKIGA D~ OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 1 -
....................................... ._ ......... 

1 rf.ARAVILHA DIGESTIVA - Falta de appetite, febre• intestinae11 e faolllla a dige.•tão, 

O QUE É A FARINHA SABINO PINHO I e 
====--------~ -~---

Dr. Cassiano No!,rega 
t!>IPL. JJ\D"-l P[!bA UNIVI.H<i~lfflADE mo RtO. 

Ex ,.~islrnte ~o li,JSptlal Pedro li e ex-larynl!r,l111lsla da lnspectoria 
da Prophyl,.ia da turbrrculosr, do Recife -- Medico especialista do 

1 
= UMA VERDADE IRA MARAVILHA! ~ : .l:! 

Hospital de Santa lzabel. 
Trah1n1rnto rnocfrrno c'as sinusíl.c~, sem operação. - Cura radical da obs ... 
trução nasal e suas cun°equenclJS: insufl icicncia rr,piratmis, r~sfriadoe 
iepetidos, astl11na na,al, calarrho do narlz-pbar111ge zumbido nns 011v1dos, etc. 

'1 

·~ 
\ U•,1,11011 alimentação para crean ,a,, adul- \ l l\lC.\ cm Recife que no curto upaço de 
to,, cou,· !.,Lentes, enfraquecidos e máes que o 6 metes de sua circuhçlio, conseguiu a\testados 

n ;:: 
amamentam. 1 dos principacs medicos dc&ta cidade. 

~ 
u 
1 Tratamento do cancer pe]a electro-ooagnlação. 

/'1rparada riela verdadeira for11111la do DR. BABINO PINHO, medico com 25 annos de 
clinica dt creanças e Director Fundador do Instituto de Protecção e Assistencia a 

lnfancia de Pernambuco. 

1 ... 
li 
!?. 

f o ,,, 
e, 

Com insto/loção tronsporlovel, b Diothermio, raios violetas e 
poàenào reol/zor exames e Ira- o Infra-vermelhos, • Fubric:uitos: Viuva Sabüro Pinho & Cia -Rua Larga do Rosarlo, 238-RECIFE. 

Não confunJir, exigir sempre a Farinha Sabino Pinho 6 Encontra-se nos prlncipaes armazens de E&tivas f = ... tomentos, no propr,o rlomic,lio '<:J 
cJo àoenle. 1 galvano cautcrio, banhos ôe luz. ; 

l)a.s 14 ás 18 horas. e de rotulo verde. 1 e nas bôas Phannacías desla Praça. g. a: 
N .\. O D! S Q U E Ç A M : ~- j ; 1 e 

iE 
CD N SUL l O RI O : Rua Maciel Pinheiro, 56. - Altas da Pharmacia Confiança 

RESIDEOCIA: Rua General Osorlo, 180. - Tclcphon• 259. 
·CI Uzar ~omento_ ~ F AR I N IT A s_ A~~~ N II O de roLulo vetdo. - -=:__J 

Seeeão Liv1~~ 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - So

ciedade de Agrirult:ura da Parahyba.
Nos termos dos estatutos em vigor, 
art. 20, e de ordem do sr. presidente 
desta Sociedade. convoco todos osso
cios quites da mrsma, para uma ses
são ordin;i.na. que trrà lu 1· á,c: 13 e 
1 2 horas. no proximo dia 3 do mês dt 
srtemhro, .:i r11a Gama e M, 11o n. 61 
- :\Iathf'U"' cl'~ Olheira, l. sec1cta. LO 

COMARCA DE CAMPINA GRAN
DE. - Venda da . massa fallida de 
Affrmso Cordeiro A qra. -:- C!,arnadri 
de concurrcntes. - O ab11xo ass1gna 
do. liouidatario da massa fall!da d· 
Affonso Cordeiro Agra, desta praça 
avisa a auem interessar possa aue se 
acha exposta á venda a massa fallid· 
do referido fallido. a oual se G'OmPõ 
dos bens abaixo mencionados; um~ 
casa para residencia. com cisterna 
g-ara~e. oortão ao lado. murada . .,e 
bôa construccão. sita á Rua Peregrino 
de Carvalho. n.' 346. nesta cidade: un 
atmazem de construccão nova. esna.;. 
coso. em ten-eno oroorio. na Encruzi
lhada do Cardoso. proximo a esta ci
d.1<ie. optimo oonto para negocio rl 
alccidão e oelles: um sitio den. "Jeru
~alcm ·•. na Lagôa do Gra,·atã.. pro
x.11110 a esta cidade. com Quatro casa.,;; 
bail·f'iros. cercado de arame e outra· 
bf' 111f--1torias: uma machina de desca 
rouu algodão. com balanca. prensa l 
demais pertences. t,enrio nouco temno 
de u~o: um caminhão marca "Ford"' 
ba.-·: ante usado: uma arma6t0 d 
cas,1 commercial. com balcões. dois fi
teiros e prateleiras: e uns retalhos d 
fazcnrlíls aue o svndico avaliou em 
cinro"11+~:i. mil réis. 

.'\:,: itn convida e chama concurren
t~"s :1, romnra da alludida masHa. a 
011.-il r1ft feita nor nrotJostas em cru
t,1 t··f'!1aclas. nos termos elo art. 123 
o·~ L i de Fallendas. aue diz: "A. 
nr,,nn~t.l', ~erão aoresentadas em ci r
lfl l:1l·1·:i.r1::1s ao liauidniario. aue deJ
h1s ciar:i. rcribo. e serão abert:is oclr, 
1111· ri rllr 1to. no dia e hora dec::irnn 
dr no mnnu.:ios. nerantc n liam 
eh c1r111 < mtcrc artas 01,c cn111p3 
rr1 e,1·r·n L Jndo o <'f'Crivão o Bth• 
rr \\1 ,, q11 será w1 todo .,;. !~n 
do· 

1\ •· 1 1 t ~ i:;<"rão ~1lwrla. rnm J 
fn1·n· ,1 1rl Jrg;:ies. no eh t r;nl r 
wn 1 1 1, 1) n ·oxJ.mo mês de set<'m 
hrn. fh nu f' l.nras. na sala das :1udi<"n 
C'rns. ll' '1 e1d·•de. a·,vcndo as orooo 
l:-1s ~, 11 11J ·q 1"·,~rntadas ao Si!fnatario 
ate o clh , i:il<' (20) do dito mês. 

1\ v 'J1d'1 r\n-; bens em anrcco ser:· 
ft· l,1 J'' 11nf'nte. da forma. po 
UW' r r· l ·i1m:1rlo~ ari.ma 

C.u11p11.· c·:·1nd<'. l!J de a 1 nsto cl 
lq 1 ! f uuslilw e. de AltH.L 
fJil ,; l 1 ,,f, lruio. 

V 
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Testemunh s 
Vlelr11 ~ .Jo o rlc 

UE IIES. LTfl \. 
R DO COMMERCIO 
o ~ No ha'vCll 
r ) legal á reunião 

sã.o com ida:ios O' 
c1 .,La s- licd~d; par.o 

10 dia 5 de setem-
110ras, cm sua séd 

,, 1/> da Academrn dr 
ctionará o delih 0

-

',J,1 o nnm?ro de 
}tr.córd~ com o § 

1, .1.,tuL 
70 • o clr 1031 

o rlc l\Iora?<S, prr 

da Rosa 
a.. 

A, 

Sodccl:lrle Beneficente "2 rle CHAl\'IEUCALYPTOL - Febres, nrirpe,; e conatipaçiiea, 1 
Setembro" _ __.... ____ ...,.______ ----------......................... ........, 

D ordem do sr. presict~nte da A5-
s·,mblla Geral, convido a todos os so
cios cm gcso dos .seus direito~ sociaes 
a comparecer.0 m á séde da mesma no 
dia 2 àe setembro ás 20 horas a fim 
de a , i.stirun a pos~: da n'lva di.re
ctori:3 e também no dia 6 ás 9 hora.."5, 
para tom1r:cm n lrte em uma sr ·:ão 
l Ac:; tmblé-3 Gc ·aI -~xtra-crdinaria. 

todos os inLrrc":"sados na _1-ie~.:nda tal-1 
lencia qu- se acham diariamente à j m!lllliiaD1'1Bii!IIDIIZ'.lleillDllmBB••••--••••••••1• 
~l'.i"í ~~pr~::~!º f~~i~:~rr~~:~

3 

F~·~~'t:~~ e o m p a n h .• a N ac .• o n a I Barbosa, n 19 d 0 st c1pital, das 10 ás 
11 e desta hora em dianl :1J , u pr8-
priD rft.abzlecirn nto e ,nur "reia! a rua d e =--~ 
Macizl Pinhei1 o, n 172, nesta ci-

Jo.to Pessüa. 30 8.31. 
.João E,·anr;rlbt::t Tcixcir.1, 1 ~ecre

tr-i1io. 

Objecto per•dido 
Gratifica-se a quem, tendo enc.>n

trad) tun rclog10 d? ouro, para senho
ra com pulseira de fita, o queira en
tregar no Banco do Estado da Para
hy ba on 110 Ca.fé Moderno 

O r'fcrido objccto deve ter sicio per
dido ,ntr~ o ponto de bondes, em 
frente an Quartel da Guarda Cívica. 
e a Praça da Ind~pendencia, em Tam
biá 

FALLENCJA DE CHi\LEGP.E & C.• 
- J Barros & Filho. syndicos da fal
lencrn de Chalegre & C.ª avisám a 

dade ' 
João P c:.sóa, 26 cl" ago'-to d" Ifl;tl 

- J. Barros & Filho. 

DR. M RIHHD CORREU 
CIRURGJÃO DFNTISTA 

Colloca ão de Bricl);! SPm ccr(,a-::, 
dt:nladura, de ju::,1::1-posiçãu e 

c:...tra\à, St'111 <lúr, etc. 
Horas l'SPPCHH'S r:1·a tmpregéldos 

de Cc,mmcmo. 
C0n~ultai; d1arra1nentt: A's quartas

Íl!lfaS, gratis, ao-.. pobrl.'.s, 

RU4 BlflÃO 00 l~lU!IPHO, 416 1.º ANOlR 

lcoNS[lHO AOS oo~~T[S 
Nunrn se deve abusar do QUININO mor

mente depois dos 30 unnos c1uando os Rins co
me<;, m a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funecionumcnto normal. 

O quinino irrita o Estomngo, a Bexiga e os 
rins. 1n-oduz mouquíc<', fastio, tontnr 'l, urina'l 
nrmelhas e a ·dentes. 

Com a :ma a ·ção os l'ins ,·:ío '-l' f('··hando, 
climinuindo a diurésc, font" nal llt ai de ,•timina
çiio, dando lurrar a accidcnlcs perig-osos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um r<'medio ve,,,c
tal diurdico, de bom gosto, simplc-, <' de e "frito ra
pido, comJ)rovadamentc "inoffensh o" 1 ara crc
anças. t•cnhoras graYidas, Canliacos;, Afim, 1inuti· 
cus e Hiabetirns. 

Jndicacla rom ~ci~11ra111;a rnnha a ErJsi· 
p<•la, Febres rebeldes, G rippe, e-te. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCinAS 
( Vide uro~J,ecto a11c acompn11ha. e vidro) 

A. venda nas p,inclpaes Phnnnaclas e Drogaria:. 

FA RICA I 
----'-- Df 

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

:aoDÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS • 

Especial fabricação de roupas sob medida, para . 
creanças, em brim, linho, algodao e lã, 

..... -....a...-
Cham,mos a c~p~clal attenção dos ars. consumidnrc1 qua11•0 as 

vantagrm que po~emos olf .reccr com os no os p1 e~os 

•'11hrlc·n ,. 1i .... rJpto1·10: - A ,·1,:,111" 11, ( o,,·ono11. 
Telephone .a91 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

Navegação. Costeira 
End. Tel. - COSTEIRA - Ttilsfone n. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEti-os E CARG6-S 

«A Cornp, nhi a não se resJonsabilisa pelo~ recibos em protocolo que nlo 
apresentem o assin~tu:a de um seu funcionario •. 

~APORES ~SPERADOS 

Paquete .l R A. f ,1. 'I' Ú D A. 
!oiAhi1·á no dia .& de seCf'111lwo, á, 17 ho1•a,., para 

Rec•' 1·.~. 11ace•o, Baía. , ·,c1-url11, Klu de Janeiro, san· 
,.,,.., Ili<> «,;rnude, l'clotas .. Porto Alc-gre. 

S,n,·n no ,lia 11 <I • 1,etc111bro, ái, 17 hurai,. 11n1•a Ili!· 
('U'I': •. li \C'EIÓ, U .\.Í .", ~'ITOIU .l, RIO DE , .IA:'\EIRO, 
S.U,TOS, 101& GRA.;,.DE, PELOTA§ E PORTO AL~GRE. I 

A, ISO - A fim d~ evitar malogros de embarques pelos quais a 
Companl11J não se rcsponsab,t,sa, seja qual fàr a sua causa, pede·se aos 
rarre~adorcs que providenciem para que suas car;;.as este1am ao costado 
dos vapo, cs no dia da cheg ,da. 

P.ssagens. cmcomenct,s e valores, pelo escritodo, até 15 horas da 
vt:spcra das !":aídas. 

(); Srs. con,ignalario~ devem retirar suas mercadorias dos Arma
sens da Companlt1a dentro do praso de 3 dia, após a descarga, findo o 
qn:tl J;..c1:J1rào ás mc;mas cm armascnageus. 

As rrclaniacões por avaria, extravio ou falla, devem_ ser apresen· 
tadas pnr esrmn. no csmtono da Agencia, dentro de 3 dias depois de 
tc1011nad, a dc,car.:,. Esta disposição nao sendJ respeitada fica d Com
panb1a 1,<11\a de qualquer re,ponsablli<lade. 

l',ra ma•~ lnfr,rmaç<ic,, com o AGENrl3 

BALTHa.zAa DE MOURA 

J">.otac(·lr: da. Aesociuc:,·ão Conuncrcia.1 

PEREIRA CARNEIRO & C,' LIMITADA I 
(t'cnnp.• Commrrelo e 1'11ne50.çAu) 

SEDf'. - RIO ue JANEIRO 

1 ~PORES ESPER.IDOS 
T. I (1 f Ili J - E~perado de Porto A lr11rr e escalas no dia 26 

do corrcnlc, sahtra no me;mo dia para: Macau, fortalela e Camoclm. 

• ,I I t.Jf I IUTJ.I<.: t::•prrado :de Sa n!os e e,cftlaq Mo rlia 26 do 
rnrrc111r, satura 11u mesmo dia a tarde, para Ndal, Macau, Ceará, Ma· 
1anltao e Para. 

NOTA Por contracto cclebndo com • 1 he Arnazon Rlver 
Ste1m Nav gation Con\Pany Nlll CompanhiR recebe carga para os 

t,01tos de ~.rn•arém, ObiJos, Paríntins, ltacoatlara e Manáos, com trans
,ordo 1111 l'arà, t ;mando por base as 4ualro9 sabidas mensaea dos vapo

r • daquet:4 l'.mpresa, •~ qnaes tê,u \o~,ar ás \1 hJras da manbil doa dlaa 
7, 11, :ll e 28 de cada mcz. 

Com1rnal1ia Commet'cio e In~ustria Krõncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 



IÍf~i fundado em . N~tal. ~pb o~ 
applausos da mult,dao, o Centro 

de Defesa dos Interesses do 
Rio Grande do Norte'' 

O povo ·cantou o hymno a João Pessôa, 
sendo a banê>eira <>a Parahyba 

coni>uzida em passeata 

'."< .\ T .\L, :Jl - ( Nacional l - No sahhado, á noite, 

realizc,u-se nm grande comicio no hnino das Rocas em pro

pag::mda do "Centro de Defesn dos Interesses elo Rio Grande 

do '\"orte" e no domingo pela manhã foi promoYido um ou

lro, no hn'irro elo Alecrim, fnlnndo cm ambos Ynrios ora

dores. 
.\inda no domingo. ás l!i horas. leYc Jogar na pra(.la 7 

de Setembro, n installação solenne do Centro, discursando 
em explicação sobre o progrnmma do mC'smo, o jornalista 
Cafr Filho. 

A União 
ORGAM Of'FICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

ANNO XL JOÃO PESSOA - Terça-feira, 1." de setembro de 1931 NUMERO 200 

AUGMENTA O NUMERO DE ~~~~==~~=~~~~~~,~ 

l!!ORTOSPORACCIDENTESDE I Arco de T riumpho 1

1 

AUTOMOVEIS J!Q.ê__ ESTADO~ 1· (( - A " 1 

UNIDOS... ,: Joao Pessoa I' 
os pedestres vivem constantemente I[ 1 

;::.;-:'.~das e perseguidos na face dai )1 Primeira fe~ta_ de beneffcio no . 
Em outras épocas era o perigo dai 11 - Pav,lhao de Cha -

elephante' domestico e dos cameUos i! 
e dromedarzos pelas ruas d_o Cairo, 

1

1 Conforme noticiámos, realizou-se, anle-hontem, na 

na~e~:!ia~a~isen: ~~~:;e;e~::z~aram residencia do sr. Francisco Navarro, á praça João Pessôa . 

de cabriolet.s, carruagens luxuosas e urna reunião para deliberar sobre a effectivação de uma fes-
outros vehiculos. Na Suissa, na Bel
gica e na Hollanda, as ruas encheram ta em beneficio do Arco de Triurnpho ".João Pessoa", a 4 de 

outubro proximo, primeiro anniversario da Revolução. 

Após ventilados varios assumptos, ficaram organiza-

de bicycletas. 

j pr::i ::d~o:'i,~C::ci:~ !!:~:i;f:ot~= Na occasião do juramento prestado á liherdade, a 
multidão. calculada em oito mil pessoas, em delírio, ergueu 
as mãos, pronunciando a uma yoz o juramento. 

Terminada a cerimonia. qur empolgou loda a a sis
tencia, formou-se um grande prcstito, conduzindo as seuho
ritns as bandeiras ;,/acional e cio Estado ela Pnrahyha e can
lando o hynmo a .João Pessoa. 

[ ca;to;s P:::::~~: e!:·; ';;c~s publicas das as seguintes comrnissões que se encarregarão de promo

ver a alludida festa: 

Na passeata, que foi Yibruntc>, tomaram parle perto de 
mi I creanças, ostentando o distinrtiYo rcyoJucionario. 

:N'o percurso falaram Yarios oradores, inclusiYe a 
menin" Irene Lima, em nome das creanças reYolucionarias. 

Da sacnda da redacção cio "O .Jornal" ralaram os jor-

1 

nalistas SandoYal \Vanderley e' Café Filho. 
Em todos os actos tocou n banda de musica do 29.° 

I 

Batalhão de Caçadores e foram erguidos virns ao presidente 
Getulio Vargas, ao general .Juarez Tavora, ministros Oswal-
do Aranha e José Arnerico de Almeida, dr. Trenêo .Joffily, 

j interYentor Hercolino Cascardo, coronel .Juracy Magalhães, 

. 

l 

lenentes Geisel e Paulo Corclc1ro e outros proceres reYolu-

cionar~;;na em todo o Estado grande enlhusiasrno pela I 
ilbºn.dação do Centro. (A União). 1 li 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O joven preparatoriano Edelio Lins, 
filho do sr. Arthur Lins, proprieta
rio no município de Sapé e resident<, 
nesta capital. 

- Occorreu hontem o anniversario 
natalício do sr. Heitor Gusmão, se
cretario da Associação Commercial e 
cavalheiro muito relacionado em nos
sa sociedade. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Dr. Flavio i\fa.rója. - Transcorre 
hoje o a.nniversario natalicio do nos
so collaborador dr. Fla via Marója, 
inspector da Saúde elos Portos deste 
Estado e presidente de honra do Ins
tituto Histori~o e Geographico Para
hvbano. 

Muito acatado pcia sociedade con
terrane.a. o nataliciante deverá, pelo 
motivo, receber il~nun- ~ -ras feHcita
cões. 

- O pequeno Severino. filho do sr. 

da menina Theresinha. de Jesus, fi
lha do sr. Solon Serrão, auxiliar da 
·· Agencia l<,ord ", em Campina Gran· 
de. e de sua esposa d. Cecy Serrão. 

VISITANTES: 

Esteve, ante-hontem. em visita ~ 

esta redacção, o sr. Estanisláo Ventu-
ra dos Santos, commercjante em Gua
rabira. para onde retornará hoje. 

---:1(0)1:---

NECROLOGIA 
Senhorita Laura. de VasconcelJos: 

- Victimada por pertinaz enfermida
de. falleceu hontem, ás 15 12 horas 
nesta capital, a senhorita Laura Vas-
concellos, filha do saudoso c0rnter
raneo sr. Julio Vasconcellos a irmã 
do sr. Agenor Vasconcellos, viajan
te da firma J. Ferreira da Silva & 
Cia .. desta praça. 

A extincta <l!'a professora diploma
da pela nossa E$cola Normal e exer
cia ha algum tempo o magisterio pu-

Roberto Moreira Soares, funccionario blico · 
da Imprenstt Official. O enterramento da senhorita Laura 

- o sr. Luis Mathias de Figueirê- Vasconcellos occorrerá hoje, ás 8 ho-
do. residente nesta capital. ras, no cemiterio publico. 

- O sr. Lauro Pereira Gomes. es
tudante de humanidades --1::::1-.--

- º sr. Firmino Soares Filho, Serv·1ço do Algoda-o commerciante nesta capital. 
- A srn. d. Alcinda Carvalho de 

Almeida, esposa do sr. Ovídio de DEPARTAMENTO DE CLASSIFICA• 
.'\lmeida. residente em santa Rita ÇAO DE JOAO PESSôA 

ra-,_,: i:~~a~ho~::;:,:u~~. P~~~~ Movimento do dia 31 

Pmhei,·o de Carrnlho. funccionario da I E~porta - pelo Porto de Cabedello 
·Great Western". 

- A -ra. d. Julla Gcrbasi Marsi- fa~5;\,,'j',~ªitJ.n·a~o:.~r:::o~·n:~ 
eano. esposa do sr. José Marsicano. lau da Ccst:!, sendo : 89 fardos com 
commerciante nesta capital. 15.044,5 kilos para o Rio de Janeirn 

- A menina Yéda Lyg1a Gonçalves ;e\;3 J:;~~ .. %~n2tc1-~~·5, para Santos, 
de Gouveia. filha elo sr. José Catlos 
Gonçalves de Gouveia artista nesta 
cidade 

NASCT,MF;NTOS 

Procedente de Campina Grande 

Fôram exportados 167 fardos c"Om 
30.607,5 kllos, pelo va!)-Or "Baependy" 
palas n,·mas Emygdio Leite & c.• e 
J aCé de Vasconoellos & c.•, sendo: 54 
!ardos oom 9. 958 kilos para o Rio d 
Janeiro e 113 fardos com 20 649,5 kl
I s, par Santc,; 

Stock exist.ent.e : 

fóram augmentando, á proporção qne 
augmentava o numero de vehiculos e 
o progresso tudo avassalava. 1 1 

Os Estados Unidos, qne sempre se I 
nfanam em conquistar toda a especie · 
de record, parece haverem conquista- ,

11 

do mais um: o de mortos por acci - 1 

l." - Senhoras Helena • 'avarro, Maria Nina de Car
valho Mello, Geny Ruek; senhoritas Vivi :N'arnrro, Adelina 
Castro Pinto e Nevinha Oliveira. 

dentes de automoveis. 
Assim, o anno passado, 31.263 infe

lizes mortaes fôram sacrificados sob 
as rodas assassinas dos automovei1s. 
no pais leader do pr..ogresso mundial, 
representando quasi toda a população 
urbana da cidade de João Pessóa .. . 

2.' - Senhoras Neusa Cantalice de Medeiros, Alzira 
Espinola Guedes Pereira e Heloisa Y Plá de Lima; senhori
tas Tercia Bona vides e Y olanda Beltrão Monteiro. 

3.' - Senhoras Santinha Sá, Elvira Bettemuller de 
Athayde e Eulina Medeiros; senhoritas Aclamantina )•leyes, 
Arimá Coimbra e Zulmira Botelho. 

4.' - Senhoras Marié Guedes Pereira, Alice de Aze-
E ainda ha 11,m certo orgullw nas 

comm.unicações tefiegraphicas em t.çe 

I 

affirmar qne essa estatística accv.sou 
um grande augmento em comparação 

vêdo Monteiro e Alexandrina Pinlo Cavalcanti; senhoritas 
Anathilde l\Ioraes, Ruth Lendolf e Analice Caldas. 

5.' - Senhoras Corintha Rosas Monteiro, Clara Otto 
com o anno anterior . .. 

Quanta infelicidade! Mais de trinta 
mil pessôas victimadas pelo proprio 

Amorim, Aurelia Rosas Rattacaso e Nenen Rosas Rabello; 
senhoritas Ninalia Freire, Jane Barros e Moça Vianna. 

resultado da evolnçá-0 dos sei,s inven- 6.' - Senhoras dra. Catharina Moura, .Amelia Falconi 
tos. !\foreira, Thereza Gioia e Laura Arcoverde; ~enhoritas 

E nos Elstados Unidos, como sabe- Mignon Freire, Francisca da Ascensão Cunha, Helena l\feira 11 

mos, as' estradas de ro.dagem são as ' 
mais perfeitas, as mais· alinhadas e Lima e Maria Augusta Ramos. ~ 

asseadas de quantas riscam em todas l '.iiiiiiüliíiiii,..iÔiiiiiiiiiiiiiiiiÍiiiiiÍiiiiiiiiiiiiiÍiiiiiiiiiÍiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiii~~iÍiiiiiiiiii~ 
aJS direcções os diversos países do glo- 11 

bo. 
Porém um facto resalta dessa im- conseguiu obter dados completos sobre 

· . . a temperatura, humidade, movimento 
mensa lista de vzctimados por auto- do ar em todo O percurso e armazena-
moveis. E _certa .. occasião, já affirmára gem. 0 desperdício decorrente de em
um motorista. Q~anto melhor a es- balagem, etc., foi também objecto de 
trada, ma,s a . vertigem da velocidade consideração. Chegou-se afinal á con
domzna o espmto ~ automobilista".! clusão de que apenas 1 % de economia 
Estradas su1as detem a vontade de na perda de peso significaria um lu
~~;;rerkil'/:,,e~;:_er distanciaij, de en- cro de cem mil libras em média an-

nual. 
Se a estatística fôr augmentando, á Tanto a Australia, como a Nova Ze-

proporção do estnpendo progresso que landia, consoante o relataria em apre
domina a grande nação americana. ço, poderiam desenvolver o seu mer
terão os iornaes a lamentar muito cada de exportação de carnes verdes, 
maiores listas, snbindo a quota de sa- uma vez que os systemas de congela
criflcio de vida dos sei,s cidadãos. ção proporcionam os meios de effi-

O pedestre, o incanto viandante ciencia e economia. 
continuará então a ter a sua vi~ Tratando-se de um assumpto de 
perigando a todo o momento, em- vital importancia para todos, acha
quanto não fôr descoberto um meio mos opportuno dizer que nos Estados 
efficiente de salvar tantas existencias Unidos, devido ao diffundido emprego 
preciosas. de refrigeradores e consequente faci-

. ---:1 (O)):.___ 

A prese'rvacão 
dos alimentos 
Resultado de pesquisas 

- scientificas -

lidade de se preservarem os generos 
alimentícios, as estatísticas attestam 
que as doenças intestinaes são raras. 

ECONOMIZE 
PREFERINDO 
NACIONAL. 

SEU DINHEIRO 
O 'l'ELEGRAPHO 

~~·-,l.1'-.,1'.# , 

cães, gatos etc. etc., que não lhe per
tencem, armado a cacête. 

Mora esse sportm.an na ca'ffl. n. 85, 
da rua São Mamede. 

Policfamento da cidade 

No policiamento effectuado pela 
Guarda Civica, ante-hontem, occor
reu o seguinte: o guarda n.• 77, de 
serviço á praça João Pessôa, ás 20 ho
ras e 30 minutos, prendeu e condu
ziu á delegacia de policia o menor 
Maria Alves dos Santos, por pronun
ciar palavras obcenas na via publi
ca; o referido guarda de serviço á 
mesma praça, ás 21 horas, prendeu ,e 
conduziu ao alludido departamento o 
individuo José Bello, por estar em
briagado e commettendo disturbios. 

----(•)----

REP ARTIÇõES FEDERAES 
TELEGRAPHO NACIONAL 

As rendas do Telegrapho Nacional, 
dos <lias 29 e 30, foi de 740$210. 

Há na mesma repa.rtiçáo telegram
mas retidos para: Maria Canno, rua 
do Sertão 330, tenente Nelson Ca.val
cante 22.' B. c . e Epitacio. 

lSSOCIAÇOES 

<Especial para ·• A União") 
, "Bibliotheca Calixto Nobrega" : -

Os f:a.ctos no]iciaes do drn • ~fJ[he~ará c!f~~· N~tr::f;,, ~::. ~~J; 
O "Times" commenta o relatoric 

do Departamento de Pesquisa Sci~n· 
tifica, de Londres, relativo ao annc 
transacto, o qual traz interessante re
capitulação dos trabalhos realizado, 
em tôrno do abastecimento de genem, 
alimenticios. A Secção de Alimenta
ção. subordinada á referida organiza. 
ção, dispensa particular cuidado • 
todos os factores de saúde por mele 
dos alimentos e das condições maif 
convenien~s á sua preservação. 

Detida investigação scientifica. fo 
conduzida pelos peritos sobre as con
dições dos frigorificos destinados r 
preservarem a frescura das carne~ 
verdes. Os resultados obtidos attrahi
ram consideravel interesse dos indus
triaes no ramo, que fôram levados 2 

pecl!r ao Departamento que procedesse 
a estatlstica scientifica sobre a indus· 

f "Branca Dias", um curso de inglês 
pratico, sob a <lirecçã-0 do engenheiro 

SCENA DE SANGUE NA RUA DA 
PALMEIRA 

Hontem, ás 18 e meia horas, na rua 
da Palmeira, o individuo Manuel de 
tal, serviçal da casa de residencia de 
sr. José Minervino, assassinou, com 
uma profunda punhalada na carotida 
a.o popular Pedro B. de Oliveira, ser
vente de pedreiro, solteiro, de 23 annos 
de edade. 

O facto, segundo a,purámos, verifi
cou-se numa mercearia onde ge en
oontrava a vlctima. que foi ferida Ino
pinadamente pelo perverso criminoso. 

SOOcorrlda pela Assillt,'<>!lcii.a Pu
blica, veíu Pedro de Oliveira a falle
oer em caminho, quando era condu
?ido para o respectivo posto medico. 

O criminoso, logo após o barbar< 
assassinio, evadiu-se. estando a policia 
jesde hontem, no seu encalço. 

NA RUA SAO iUAMEDE 

Arthur Fierz. 

Asylo de Mendicidade "Carneiro da 
Cunha!' - Boletim da semana de 23 6. 
29 de agosto de 1931. 

Visitas - O estabelecimento foi vi
sitado por 42 pessoas cujos no!Th's 
constam do livro de presença. 

Serviço medico - O dr. Oscar de 
Oastro, que esteve de semana visitou 
~ estabelecimento receitando a 7 asy
lados, sendo o receituario aviado na 
Phal'mac!a Confiança também de se
mana. 

re~:ºº;!(!:h-;-r!ôh~;!;~~~~,i}; 
Loureiro, 5SOOO; renda do sitio, 900SOOQ_ 

Movimento de indigentes - Exis
tiam 113 asylMo.s. Entraram 5. Sa
hiu l. Ficam existindo 117, sendo 50 
1cmcns e 67 mulheres. 

CommuDicaram-no o na,·cun~nto 
ele cu filho Jurac,, occorrido hontem 
nesta c.11JHrt 1, o sr. Lour1val j\lves de 
:vr0ura Gucde.s, proprietario da Phar
mac1a •·Joao Pe ·rJa ', e sua e.sposa d 
Antonia Guedes de Moura. 

- O,•correu no dia 20 do mês p. 
pa$sado, nesta capital, o nascimento 

tria de carnes congeladas dos mata-
fa~J'o.J'r:~ d2e4rt:;/f\gf0 ;'.°rando 1.321 douras de Nova Zelandla ao mercadc sofi~~rª 

0
r:;~e~~tic:ss:,b;;u~ ~~\~ 

Na praça de Joá-0 ~,. 337 fardos atacadista de Londres. nho que atira pedradas nos telhadoe 

Escala. de serviço - Pelo Conselho 
fôram desg!nados para o serviço da 
~emana de 3018 á 51911931 o d!rector 
João Regis Amorim, o med,ico dr. Sil
vtno Nobrega e a Pharmacia Santo 
>,.ntonio. 

Notas - Além dos asylados matri
culados, existem mais 8 indigentes em 
obsrrvaçã-0. com 59 934,4 k.lloo A commlssão encarregada da tarefa o apo..sta C-OJTidas atraz das gallinhas, 
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